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A questão agricola está. em discus-

são na camara dos dignos pares, e é

oportuno o ensejo pa 'a dizermos ago-

ra alguma cousa sobre um ponto que

prende com a materia. .

Em Lisboa houve ha dias uma ex-

posição de gados, que os que a visita—

ram reputaram famoza, c que poderia

ser consideravclmcntc superior no que

respeita a raça hypica, se por vom"-

ra tivesse havido o maior cuidado na

acquisiçao dos animaes rcproductorcs.

Infelizmente não se estudou ainda bem

este assumpto, e o que se Segue é, que

vamos ifuina retina cága, cujas consc-

quencias se vão manifestando ainda

aos menos versados n'este ramo da

industria agricola.

Porque se pejaui os postos hypi-

cos com garanhões anglo—normandos ?

Que. aplicação util tem esta raça nos

campos, onde se emprega com mais

vantagem nos trabalhos ruraes o ga-

do bovino? Não servem aquellos para

seila, porque são muito pesados, não

dando commodo para cavallaria. 'l'am-

bem para tiro não teem utilidade, vis—

to a leveza dos vehículos, que a moda

poz em circulação. Além disto teem

mais um contra, que e o exigirem

maior copia de alimentação, 0 que ter-

na cai-issimo o custeio duma parell'za,

principalmente na capital. .

Nos campos da Normandia onde a

especie bovina e inferior a nada e apas-

centada nos nossos campos, pode aquel-

la raça ser utilisada convenientemen—

to pelo agricultor. Em Portugal não,

sendo preferivel os cavallos dAlter, e

os inglczes, pur sang, uma vez que

haja o maior escrupulo na escolha das

eguas maes. .

Só no Alemtejo se taz uso dos ca-

vallos nos serviços agricolas; mas ape-

sar d'esta eireumstaneia, caracteristica

(Faquella provincia, não nos consta

que lá se empreguem anglos-norman-

dos, ignorando nos as 'asões porque

desde muito se inSiste em povoar o pau

com uma raça que, como já. dissemos,

tem pouca applicação.

Parece—nos a questão momentosa

n'uma. coujunctura em que parece to-

mar-se a serio por parte do governo o

que respeita a agricultu'a nacional, (:

exala que as nossas lembranças, acon—

selhadas por a experiencia,encontrem

eco e bem vibrante nas regiões do po—

der, para se precatarem os interesses

da lavoura, que importa ter em vista,

para que não se deixe ao abandono e

que pode contribuir cthcazmentcpara

o nosso reniodclamento economico e

financeiro, consoante os intuitos e a

phrase dedistinctos estadistas contem—

porancos nossos.

__-*———— —

DlSCll'l'Ll) QEE Nill Hall“ () MESTRE

Ha días publicava a lºro/,ªinda o

seguinte:

Atrair-o, 25 de junho. —Iit;ralisou-so hou-

tem o creating annunciado para protestar

contra a admissão das irmâs'do caridule no

hospital da Santa Casa da Misericordia, de

Aveiro. Teve mn caracter exclusivamente

anti—clerical, nada político; na assemblei-

encontravam-se homens de todas as circs

politicas, até mesmo do partido progressista.

() que principalmente o distingue-dos c)-

micios ordinarios, feitos como as eleições, a

pedido dºs influentes, que. na emprcza em-

ponham todos os meios, aindaos mais vio-

lentos, o que distingue o cnmcro do h'intem

é a espontaneidade da concorrencia. _.Nuuca

em Aveiro, para qualquer cousa publica, se

reuniu espontaneamente tão grande numero

de cidadãos! Pois não houve um pedido, loi

quem pôde, porque intencionalmente s; teve

o cuidado de espalhar quoliaveriaªmortes,

prisões e cargas de cavallaria, não taltanrlo

tambem as costumadas intimações em forma

a todos os dependentes. Ainda assim, a reu-

nião foi numcrosissima! E' que realmente

Aveiro tem bem presentes na memoria os

ultimos escandalos clcricaos e por isso o seu

odio a esta classe e profundo e sincero.

A mais elementar prudeucia aconselhava

ceder, e todavia as irmãs hospitaleiras ficam

por simples capricho, por ostentação de au-

ctoridade e força.

Ao governo não faltam elementos para

proceder. Teve primeiro a representação do

mais de metade dos irmãos da Santa Casa;

teve depois a representação da cidade ao

parlamento e tem finalmente a manifestação

de hontem, tão séria pela conscrencia da sua

força. J.

O corresliondentc, que todos sabem

ser o sr. Jaime de M. Lima, fez sentir

na. sua communicação, que o comício

de domingo foi:

1.º——anti—clerical, sem caracter al-

gum politico, por isso que tinha con—

corrido a elle gente de todas as cores

partidarias; _

2.º—que houve espontaneidade na

concorrencia;

3.º—-—que nunca em Aveiro se reu-

 

  

   

    

  

   

    
  

 

E' um dos nossos correspondentes fniu espontaneamente tamanho numero

, de cidadãos;

ro na memoria os ultimos escandalos

clericaes;

õ.'——que o seu odio a esta classe é

, profundo e sincero;

  

G.º-—linalmentc que ao governo não

faltam elementos para prtmeder, como

representações, e comicio, e sobretudo

a opinião auctorisada do citado auctor.

e dos seu; cama vidas da ultima hora

os republicanos.

i O comício de domingo, a que se—

gundo un.—:., assisti 'um 200 pessoas, e

que conforme outros teve por audit-crio

400, foi exclusivamente uma reunião

jrepublieana, a que impensadamente se

associou o grosso das talanges que ahi

se dizem constituintes e regenerador-as,

ficando em casa os mais graduados,

que mandaram la a ar'aia miuda do

seu exercito; e o movimento se foi anti-

|clerical, mal andaram os outros em

associar-se a demonstrações politicas.

apresentando-se em publico de braço

dado com os que ahi teem irrogado as

mais graves oli'ensas a religião e ao

prºprio Deus.

Tanto não houve espontaneidade

na corneorreneia, que os republicanos

estalfaram-se cin corrcr'as, fazendo ae—

cordos com os que se dizem catholicos

e monarchieos, mas que são judeus e

jacobinos, segundo as conveniencias do

momento, vista) que são pio para tola

a obra, e a: suas crenças se abitolam

exclusivamente p:)lõS interesses de eo

easião. De uns tizc'am propagan la as

escanc 'as, soprando o fogo sagrado

por meio de suplementos em que até

os morto.—: eram iusultados, os outros

auxiliaram—os,mostrando todos que iam

feitos na immobra.

A reunião que teve por motor, em

muitos a curiosidade de ouvir os prc—

gadores, cujos sermões antecipadamen—

te tinham sido gabados pelos festeiros,

em outros a pressão que exerce 'um so

bre elles, e em pequeno numero 0 in-

teresse partidario. eis as causas da ex—

pontaneidadc, que o sr. J. engrande 'e,

advertindo que para a grande maioria

da população passou desapcrcebido o

tal comic-io, o que prova bem a sua

exiguidade e importancia.

Aveiro nem sequer se lembrava já

dos factos, que o sr. J. capitula'dc—

ultimos escandalos ele/“ienes. Diziam res-

peito a cousas intimas de uma familia,

com o que o publico nada tinha; e se

ahi as exhuma'am agora, para, inver—

tendo-as, se servirem (llellas como ar-

ma politica, quem eonhec a historia

lamenta a cegueira e o desvairamcnto

dos que deviam dar exemplo de con-

tineneia, não indo profanar sepulturas,

nem revolver ossadas para expor as

vaias da ignorancia maldizente cir-

cumstancias arcliitcctadas por cerebros

esfraquecidos jz'i pela doença e a quem

a paixão tornara injustos até com o

proprio sangue !

O sr. J. porém não occulta os seus

sentimentos. Não é pessoa que dissi-

mule. Põe tudo em pratos limpos. « O

crl/'o, diz elle. (í cla-ss,? clerical é profun—

do e sincero cin Al.—oiro. » Que lhe agra-

deça ella esta protissão de fl, que pro-

vavelmente tera a d uraçâo das mais que

tem feito na sua vida. Agro-a sopram

os ventos do (piax'll'unlltc do jacobinis-

nm, e convém simular ºancar contra

os padre.—x. S.: z'unanhzi altearcm alii os

fundos da egrcju, (L'í'll'lcllU/o bcncznç-rito

cida-ião pts.—tard u na esponja s)!)rc :*.

sua i'npcnsa'la ,.1)t"csp;igi l:ªl'..:1. de 3.3

estralallus do emu-lh», entoanlo o

_, c sollicatanlo absolvição ple—

naria, uma Vez que lhe decai em tro—

ca uns votosinhos para alguma fantas—

tica candidatura.

lª) se não houve pzdidos para que

a 'eunifto fosse concorrida, e se '
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quem pode, como o correspondente

aliirma, a que vem o dizer, que cin—

teneionalmente se teve o cuidado da

espalhar que haveria mortes, prisões e

cargas de cavallariav, quando não

houve ostentação de força, como po-

deria haver s“. a situação progressista

fizesse como os regenera-dores em 1883,

quando ahi se fez um comício impo—

nentissimo na praça dos touros? Então

até a cavallaria foi estacionar junto do

touríl: agora nem sequer saiu do quar—

tel. E todavia o mamã/ty do dia 24 era

exclusivamente republicano, e toda a

gente sabia (Fante—mao, que o que lá

se dissesse seria um protesto contra a

religião e contra as instituições!

Finalmente o anti-clerical sr. J.

declara o governo habilitado a diri—

mir o pleito, graças a representação

authenticada por centenas de menores

entie 10 e 1? annos e por assignatu—

ras de gente que não sabe ler nem es-

crever, e bem assim ao comício em que

segundo uns estiveram 200 e segundo

outros 400 individuos dos dois sexos,

de todas as idades e de todos os fei-

tios, conforme a versão de outros, que

se dizem competentes para fallarem do

assumpto.

Tem graça dizer-se que em Aveiro

não ha mais gente, como se esta terra

estivesse abaixo da aldêa do Pac Pi—

res. lícito fiu-ia, srs., aguardem um

pouco, e verão do que vale e para o

que serve esse castellinho de cartas,

com que incul 'um ao longe a sua pu—

jança e valimeuto.

«Odio ao partido clerical» préga o

4.'—-que isto se deve a ter em Avei-

v..«.tf,i suspeitar qu: onu ain l.|. va.- parar ao

.lo corrcnt:-. e ira :tj'):lll:l.l' e.n todasn-«j (acho).). .l-I' «pr.-sim de» tcllipo. U palavrin-

 

  

   

  

  

 

   

    

        

   

   

        

   

  

   

  

  

   

  

         

    

  

  

    

   

                     

   

 

nos, que invocam a liberdade, de qdo

abusam, para expulsar os ministros de

um Deus que elles apedrejam! Pois

nós, não obstante a intolerancia destes

Isca 'iotas da liberdzule, pediremos pa—

ra todos as indulgencias do ceu, tan—

te para os que se acham em pecca—

do mortal, como para os que solfrcm

com as fraquezas do proximo as por—

seguições d'estes Marats liliputianos,

que causam mais do do que receio.

Em todo o caso a prelenda que

transcrevemos da folha portuense dá. a

medida exacta do que ha a esperar do

seu correspondente n'esta cidade.

Nós bem sabíamos que as licções

do mestre não aproveitariam ao refra—

ctario discipulo d'Avciro.

___—__s_-

MMN .l QUESTÃO

MS llllllS lllDSl'll'lLEllllS

Meus cmiyos.——$z1o 10 horas da manhã,

e acaba de entrar n'esta minha humilde

choupana () mou compadre e cazoiro Manuel

ltmlrigues que foi de proposito o caso peu-

sado a essa cidade vêr o niectiny.

(_) pobre do homem voio pasmado do que

ouviu, o disse: que nunca mais faltaria a

outro qualquer, porque apanhou uma barri-

gazlu do riso que nom uma pausada de coro—

jas. Tra; riso —diz elle —para tros semana.-s.

Conto-lu) lá. isso por miudo, dizia eu ao

mou compadre.

Ura, ouça la: Cheguei a Aveiroo depois

do bobcr um dociiitro da Bairrada, mas ba-

ptiotlzll) para não ser judeu, fui-inc por ahi

além zi. procura do tal theatre. Como não se

pagava cousa alg-ima, fui, entrei, e quando

o sr. .liagalnftos Luna apparoccu, ouvi gritar:

—— Viva o nosso scnnor d'AVoiro!

Eu olnoi para todas as paredes, para o

tecto. para as portas, e não vi la Nosso S.,-

nnor, pois se este o que (: nosso. Um sugsi-

to que estava a man lado disso-mez—Aqmllo

.?». u.n viva ao sr. .tl tgiinàas Lima, que anda

agora a fazer a bico.). doce a) sr. José Dias

Ferreira para o fazer deputado, já que o sr.

Fontes não o quiz; o sr. duque dAvna mau-

dou-o pontiar ll'làJ'JrJJS; os progressistas não

lho dão um circulo, o ato o mesmo sr. Josi-

Uias, quando foi chefe da patrulha consti—

tuinte, não esteve para o aturar, e os mos-

mos republicanos nunca até hoje o fizeram

deputado. Talvez agora catho com os sorpios.

() sr. M. Lima com çou então a fallar,

c fallou muito bem apesar de eu não o en-

tonlci', como nao entendi o sr. Albano Cou-

tinho, nem o sr. dr. Arriaga, que berrava a

valer. D.,-pois de muito paiavriado, tudo se

retirou, o eu comecei a rir, a I'll' que o sr.

não faz ideia, o ainda tenho vontade de rir.

Pois os homens Vieram lá. de Lisboa gastar

dinheiro no caminho de ferro e nas estata-

gous para dizer que as pobres das mulhorsi-

nhas nào-do ir-se embora. Esta só lembra

aqu-alles desafinados !»

E o meu compadre o cazeiro começou

outra vez a rn“, a rir que eu tive que im-

por-lhe silencio, pois não me deixava ouvir

uns individuos que me procuravam.

—— Oino, campadrc, os homens que falla-

ram contra essas mulheres, é porque ellas

não pertencem aquella seita que não crê em

Deus, nem na religião.

— Isso tambem me quiz parecer. Que

elles a respeito de religião não tomam nada.

Sim. Como o outro que diz: pois elles fallam

contra as pobres mulheres que estão tratan-

do tão carinhosamente os entrevados e doen-

tes, (: porque não tem religião, e ou com

atlieus o pedreiros livros nada quero.

U in,;u compadre retirou-se, e eu depois

do saber por uma carta que d'alii me es.:re-

von um amigo, que a representação tinha

sido enviada ao illustre representante d'Ossc

circulo, disso com os meus botões:—Então o

antigo chefe do partido constituinte já. se

passou com armas o bagagens para os repu-

blicanos ? Não pode sor. Edesé que lhe mon-

tom, e que lhe dizem que a iniciativa Jesse

"rating partiu dos serpíos ou serpbcs. U il-

nistro deputado da minoria não é por ora

ianibiicino. E' chefe de si mesmo. E' um

partida-inteiro. Não sei se disse tolice, mas

da'-ju (.t.! dormitrtt Homero.

() sr. Bligadiãis ima deu em tribuno,

; ningrmr o agora. E' uma mania como ou-

l'l'u, llll.ti.l-I-,=l', o ou tenho cfí as normas razões

do dizem-m:.- que e sempron mesmo anitoda

a parw: sermão estudado e muita vezes re-

petido: um ll'ªlil'lt) d'oráto.

l,)o sr. Albano Coutinho, d'cs-ie csporo

eu vel-o batn' a tuna porta a implorar o 10—

gar dc ..... superior d'altand ga. “Tambem

.5 questão do tempo.

() sr. dr. Arriaga, caso na professar em

Roma, «; beijar o santo pe.

Eu tenho sido propheta, o os meus ami-

gos que me conhecem sabem o que ou lhes

t-Jrlllo dita com respeito a muitos meninos

bonitos.

(_)ra bem. 0 heating foi um bom espe-

ctaculo, quasi ogual ao da lda/Jiu, no theatro

Academico, n'aqnollis bons tempos em que

não havia o oídio-m e o phytera-ra.

Estes dois males nas vinhas dão-nie mais

cuidado e aos meus amigos que os meetings

republicanos.

Em por lá. havendo mais algum, previ-

nam—mo para eu o dizer ao meu compadre

([no me fez este pedido como quen pede um
emprego.

Esta'carta devia ir mais breve, mas te-

nho estado a estudar o artigo G.º da Carta

para o mandar de presente ao dr. Arriaga,

e um certo artigo do Cod. Penal para os

que arranjaram a primeira representação.

Algures do districto, 26 de junho do 1888.

Y.
“.a—_.

CDRRESPMDENCH

Acabamos de receber a seguinte

carta:

Amigo e sr. redactor.—Dovolvendo—lhe

& representação que alguns individuos, que

se dizem irmãos da Santa Casa da Miseri—
cordia d'csta cidade, entregaram ». v., muito

lhe agradeço o obsequio que me fez em ac-

ceder ao meu pedido, contiando-m'a por al-
gumas horas, pois que, a não ser assim, não

teria eu occasiao d'apreciar aquelle docu-
mento tão honroso para quem o redigiu e
assignouí Bom se diz n'uin dos ultimos nu-

meros do Campeão,—que ha quem escreva

com uma tranca, abicada por uma enxe!

E na verdad-c, meu amigo, a tal represen—

tação bem mostra que assim foi oscripta,
pois que, a meu ver, o unico merecimento

que tem,—é não se saber a quem é dirigi-
da. Rodigida como esta, tanto pôde ella ser

dirigida a v. como a qualquer outra pes—

soa 5—a cousa. está no sobrescripto, porque,

lg PUBLIC
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sr. J. e os seus congencres, os jacobi-
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pelo seu couthcúdo, ninguem dirá, que ella

& endereçidzi ao provedor da Misericordia,

ou ao governador civil. administrador do

concelho, commissurio de policia. ou mes-

mo a outro qualquer individuo. Na verda-

de, já. é escrever com cabula. Dirigir-sc

uma representação com tun simples ill.“ o

,ex.““ sr. ?! E quem sabe, se cti'octivamontc

haveria cabula n'isso? I'l'alvez, para pou—

par papel, tinta e tempo, ou os homens cal-

culasscm cutregal-a a outro individuo, no

caso de v. se recusar rcccbcl—a; e sendo as-

sim, era ideia nova (que «:- a sua favorita) e

era obra que estava feita para todas as even-

tualidades. Em todo o caso é Futura, 1a is-

so é verdade,—a não ser quem rcpnbliquoi-

ros usem aseim nos seu.— lmuimcntos. Mas,

vamos ao caso, e deixemos u is.—.o, que tem

apenas o merecimento do modernismo, par-

que, realmente elles são modernos em tudo:

são umas perfeitas ratazanas sabias!

Li, mm otfcito, a tal representação, por-

que foi para isso o não para [Ite «(ruª outro

Jesuíno, que ou a podi a v., e não posso

deixar de lhe dizer que fiquei pasmado do

modo como alli se pede. que o hospital con-

tinue a ser sustentado como até aqui,—o

que quer dizer em bom portugnoz,—é crm—

veniente e muito pam [mu-rir gun sc expul—

sem do hospital as irmãs Inhapim-letras, e. que.

os doentes vivam sem limpe-:d ou conforto

algum (Qua «5 o "iodo como aªlt' teem vivido

até luz. 4 inczes, [muro mais ou hmm/s).

E' realmente incrivel que isto se peça—

mas é um facto, porqlu a tal rcprcsantaçâo

assim o diz. Mas, cotados! ellos, natural-

mente, queriam dizer outra cousa, o não

souboram explicar-se. Mas, para que se mot—

tem a escrcvinhar?

E então que dirui eu, a respeito do n'el-

la se invocar o nome de Jºse l'lstovão? E,

agora puci ada forçada para tudo, n:."io ha

que ver. E' exactamente como os nomes de

Pilatos, Herodes, Caifaz, etc., nos sermões

do Calvario.

Mas, mau amig), o que ainda do tudo

isto mais me admira, foi o ver alli assigua—

dos nomes do individuos, que eu julgava

mais séries, do qua na roalidalc agora mos-

traram sabe;—.um; priucipalmmto, o que

sobretudo me fez pasmar, e que ou decerto

não acreditaria, se não visse por meus pro—

prios olhos, foi o ver alli assignad) por seu

proprio punho «'por-“lua alguns individuos, pe-

lo summo desejo que ti/L'irim dc ser uteis rí

cas/t, não sabondo oscreVer, pediram a quem

lhes pintasso lao seu nome) sujeitos que teu-

do agravos recentissiinos e bem sangren—

tos, tudo esqueceram, so para se mostra-

rem cohorentes no seu odio ao hospital, que

nada lhos deve S.:não torom ligado os seus

nomes as burlas o podridõas que a actual

meza por n encontrou, o que teem sido ex-

pºstas ja'. em letra redonda.

Pois, é verda lc, meu amigo, dois, prin-

cipalmente, não fallaudo n'outros, que nos

Com/nc:tturcnius, quando nos encantrar-mos,

deramunc na vista. Realmente, para se fa-

zer um papel assim, não era preciso ir a

 

   

    

  
  

  

 

  

  

   

 

   

 

  

   

              

     

    

    

                         

    

    

 

  

    

          

mirar, éque, segundo me informaram, teem

alguns srs. visitado o hospital para não eu-

rarem só por informação e para se apreciar

o arranjo ou desaranjo da casa: o pasmei,

repito, quando me aliirmaram, que todos

teem confessado, que olfactivainentc o hos-

pital cstava limpo, decente e em boa or-

doni, havendo apenas um que declarou que

apczar de haver agora regularidade o eco-

nomia, as irmãs hospitaleiras deviam ir

tl'ora, porque mnba'vrmtfa com ellas .'

isto, não se comments!

A consciencia diz-lho que toda a decen-

eia, limpeza e aceio que alli se presenceiaé

devido ao cuidado das irmãs liespitaloiras—

() seu orgulho, amor proprio, ou quer que

seja, obriga-o a concluir o contrario da.

quillo que na realidade sente, e a votar

n'esto negocio com aquolle, que trocou com

ello os pap es,—quero dizer—com um Chris-

to, que não se deixou eruciticar, mas que o

cruciticou a elle! Mas, em tim, uns 0 ou-

tros que se arranjem como poderem, visto

que procodem como querem. E' porém cer—

to que ao publico toca o direito de apreciar

todas estas incohorencias, muito principal-

mente quando de um lado estão os interes-

ses d'aquella casa de caridade e do outro

apenas o capricho, a teimozia, a guerra do—

clarada a tudo quanto fôr honesto e digno.

E n'est-:> caso, meu amigo, como esta

epístola se estandcu mais do que eu queria,

para concluir por agora, acre-c::itarci ape—

nas que su:-i bom que não so sacriliqnc :í

propaganda do mal a missão altamcntt sim-

pamma do bem, e isto dentro dos limites

est.). lmlucidos pela lei.

.»llguros, :“J— '—.ª?.ª'4. 'W.
———*—_——-

ClilllllSSltl DlSl'llllil'll,

Sessão DE 23 m; JUNHO os 1888

Presidencia do ex.mº sr.

de Valdemouro.

Presentes, 0 vogal substituto o sr.

José PereiraJunior,e o secretario Ma-

nuel Perei 'a da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã. do dito dia, a Commissâo dis-

trictal executiva da Junta Ge'al to—

mou conhecimento dos seguintes ne-

gocios:

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral duran-

e a semana lini la em 19 do corrente,

sendo a receita o saldo que passou da

semana antecedente na importancia

de Uzllloloo reis e a despeza de reis

5425100, passando para a semana se—

guinte, o saldo da quantia de reis

6:57255068, existindo mais em cofre

282 obrigações de valor nominal de

905000 reis cada uma, resto do em—

prestimo contrahido com aCompanhia

Visconde

E SABBADOS , Publicações: Correspondencias particulares, 40 réis por cada. linha, no type

4 commum do jornal. Annuneios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, 15 réis, accrescendo o| ,

l imposto do sêllo.—Recel>oni-se annuucios annuaes, mediante contracto especial.
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«Um—bra. Mus 'o—quo atada. & mais para*a'dã

  

Oliveira d7Azemeis, de 30 de maio,

entregue ao administrador em 9 do

corrente ;

Cambra, da semana findo. em 2 do

corrente;

Mealhada, de 3 e 11 de maio, en-

tregues ao administrador em 5 de cor—

rente.

Deliberou não usar do direito de

suspensão relativamente a deliberação

tomada pela camara municipal da Fei—

ra em sua sessão de 13 do corrente

mez de junho para adquerir as parcel—

las de terreno necessarias para a cons-

trucção d'um mercado municipalt em

Espinho.

   

               

   

   

     

   

   

  
   

  

  

              

   

   

           

   
   

                 

    

   

   

  

  

Sessão m: 26 DE JUNHO DE 1888

Presidencia do ex.” sr. Visconde

de Valdemouro.

Presentes, 0 vogal substituto o sr.

José Pereira Junior, servindo de se—

cretario na falta justificada do respe-

ctivo.

Aberta a sessão a Commissão dis—

trictal tomou conhecimento dos seguin-

tes negocios:

Foi—lhe presente o balanço do me—

vimento do cofre da Junta Ge 'al du-

rante a semana finda em 24 do cor—

rente, sendo a receita, incluindo o sal—

do quc passou da semana antecedente,

da quantia de 8:572o000 reis, que

passou em saldo para a semana se-

guinte por não ter havido despeza :

existindo mais em cofre 2812 Obriga—

ções districtaes de 5 por cento lcou-

pons), do valor nominal de 9053000

reis cada uma.

Foram-lhe igualmente presentes os

resumos das deliberações tomadas nas

sessões das seguintes camaras munici-

paes die-ste districto :

Anadia, de 2 do corrente, entregue

ao administrador do concelho em 18

do mesmo mez.

Feira, das semanas findos em 9 e

16 do corrente, entregue ao adminis-

trador do concelho em 15 o 16 do mes—

mo mez.

Sever, de 25 de abril, 2, 16 e 23

de maio ultimo, entregues ao adminis-

trador em 13 do corrente.

Estarreja, da semana finda em 10

do corrente, entregue ao administrador

em 1—1 do mesmo mez.

Approvou o projecto e orçamento

do 3.“ lanço da estrada municipal de

Oliveira do Bairro 9. Bustos, compre-

hendido entre os perfis 78 e 141 do

lim da Feiteira ao alto da Povoa do

Forno na extensão de 20158267 e na

importancia total de 3:8505000 reis,

approvados pela camara municipal de

Oliveira do Bairro em sua sessão de

11 de maio ultimo, visto a informação

favoravel da Direcção das Obras Pu—

blicas deste districto.

Approvou o projecto e orçamento

do lanço da estrada municipal de Mel—

lo a real n.º 40, comprehendido entre

o lugar da Ladroeira e a dita estrada

real, na extensão de 665574, e na im-

portancia total de 1:800500.) reis, ap-

pro 'ados pc a camara municipal de

Paiva em sua sessão de 20 de março

ultimo, visto a informação favo 'avel

da Direcção das Obras Publicas d'este

districto.

Approvou o projecto e orçamento

do lance da estrada municipal de Arou-

ca a Esmoriz, comprehendido entre o

Areal e o Barroco de S. Vicente, na

extensão do 1,185lª,8«i e na importan—

cia total de 3:4005'JJJ reis, approva-

dos pela cimara municipal de Arouca

em sua sessão de T de junho do cor-

rente, visto a informação favoravel da

Direcção das l,)bras Publicas dªestc

districto. 7 7 ,

tai-itu m

 

 

Notas de carteira,.

Partiu liontem de manhã, para Louza—

da, em visita a sua boa familia, 0 nos-

so amigo o sr. José. Ferreira Correia

de Souza, em companhia de sua ex.”

esposa e filhos. Ss. ex.ns devem regres-

sar a Aveiro na proxima segunda-ieira.

—- Acha-se hospedado na Oliveiri—

nha, o nosso amigo e convicto correli-

gionario, o sr. Manuel Joaquim Pie—

dade.

—— Regressou da capital. onde foi

em serviço da exposição pecuaria, o

nosso amigo, o sr. José Eduardo de

Mello, intelligentc vice-intendente de

pecuaria n'este districto.

-— Esteve hontem em Luso, com

sua familia, o nobre ministro das obras

publicas.

— Chegou ante-hontem a esta ci—

dade partindo logo par; a sua casa da

Oliveirinha, o sr. Francisco de Castro

 

assim empregam as horas d'ocio, e

agouramos que não lhe hão de regatear

applausos as duas importantes locali-

dades que vão visitar.

hoje uma correspondencia do sr.

O

no n.º proximo.

   

  

    

  

      

  

  

   

  

   

      

    

   

   

 

   

    
   

  

      

   

  

      

   

  

       

    
  

         

   

    
  

mente restabelecidos é o que muito de- S. João Baptista, tendo uma vespera

sejam os que sinceramente os estimam. d'cspavento, com canalizados & carro

F'orinatura.—Está forma— triwmphante, o que chamou ali nume-

do o segundo filho do nosso honrado e rosa concorrencia.

muito presado amigo o sr. Francisco Trabalho no mar. ——

de Castro Mattoso Côrte-Real. Não o tem havido porque o mar se fez

O illustre bacharel veio ante-hon— bravo. Em virtude dªisso ha falta de

tem a Aveiro com seu ex.” mano e al- pesca fresca no mercado, e a salgada

guns amigos, partindo logo paraa sua é em lemitada quantidade.

casa da Ulivcirinha, onde pouco se Troca. das ratifica-

demora. ções do tratado de Por-

Sobre a sua formatura diz o nosso tuga] com a. China.—0 ne-

collega Tribuna Popularde 27 de cor— gociador portuguez, sr. Thomaz de

rente o seguinte: Sousa Rosa, em.-arregado pelo governo

de sua magestade de proceder a troca

das ratificações dºcste tratado, tendo

partido de Shangae para Tientsin no

dia 15 do mez de abril, acompanhado

pelo consul Travassos Valdez e pelo

interprete sinologo Nolasco da Silva,

chegou a esta ultima cidade no dia 18

e foi logo visitar o vice-rei Li-hung-

chang, por quem foi acolhido com to—

da a corteza.

Tendo este immediatamente tele—

graphado para Pekim a annnnciar &

chegada do nosso ministro, foi dentro

de poucos dias pagar—lhe a visita, e

communicar-lhe ter sido nomeado ple-

nipotcnciario para fazer a troca das

retificações, esperando apenas para ti-

zar dia para essa ceremonia, que che-

gasse a Tientsin o funccionario porta-

dor do tratado.

No dia passado, 28 de abril, diri-

giu-se o ministro de Portugal e a eo—

mitiva, pelas 5 horas da tarde, ao pa—

lacio do Almirantado, onde já se acha—

va o vice-rei e a sua companhia.

Seguiram todos para uma espaço-

sa sala, que tinha sido adornada expres-

samente e ahi tomaram os respectivos

logares, fazendo-sc em seguida a treta

das ratificações com todas as formali-

dades do cstylo, do que se lavrou um

protocollo.

Em seguida teve logar n'uma ou-

tra sala um lauto jantar oiterecido pelo

vice—rei ao plenipotenciario portuguez

e para o qual foram convidados, além

dos Ínnccionarios que o acompanha—

vam, todo o corpo consular residente

em Tientsin e grande numero de mau-

darins.

No fim do jantar o vice rei fez um

brinde, manifestando a sua satisfação

pot ter sido nomeado pelo seu sobera-

no para tomar parte no acontecimento

historico, que acabava de se verificar

com a troca das retificações do trata-

do luso—chinez, pelo qual ficavam con-

firmadas e reguladas as relações de

amisade, que ha tres seculos existem

entre a China e Portugal, e concluiu

fazendo votos pela prosperidade da na-

ção portugueza e bebendo a saude de

«Fez ante-hontcm acto do :').º ano de

direito, ficando plenamente approvado, como

era de esperar, o concluindo assim a sua for—

matura, () nºsso amigo o sr. Fernando Mat—

toso Côrte-Real, tilho do sr. dr. Mattoso

C“rte-Itcal, digno deputado por este círculo,

e sobrinho do nobre presidente do conselho

de ministros. Alem de seus ox!“i pao e ir-

mão, vieram de Lisboa para assistir ás ul—

timas provas universitarias do novo doutor,

os srs. João de Sousa Machado, illustrc de-

putado da na são o Manuel Gualdino da Cu-

nha, particulares amigos da familia Mattoso.

Damos os parabens ao nosso amigo Fernan-

do Mattoso por ter concluído o tão brilhan—

temente a sua carreira academica.»

 

  

   

       

      

   

   

                                 

  

 

   

 

   

               

   

   

   

   

    

  

   

E nós com muito prazer lh'os re-

petimºs aqui.

Curiosidade.——Sob este ti-

tulo publicou o nosso collega da Epo—

ea 0 seguinte:

«Padre José dos Santos Ala, prior do

S. Domingos do Rana—Expõe o modelo do

uma corveta de guerra, a Yapor, armada em

galera e na construcção da qual gastou dois

amics. () casco é elegante, espada de prôa

com bellas saliidas de agua, proporções bein

relacionadas e sem omissão do mais insigni-

licante detalhe.

Os xadrczes, & ponte, os balaustres, cai

brºstante, roda do leme, oscaleres, gaintas,

escotilhas, malaguetas, moitões o cadernacs

tudo está. feito com grande perfeição e chi-

mera paeiencia.

A distribuição dos cabos de manobra c

de laborar e rigorosa assim como a colloca—

ção das Vergas, patarrases, cutellos, mastu-

reus, retranca e carangueija e outros acces—

sories complicadºs do arvoredo do navio.

Disseram-nos que o seu constructor em-

prcgara na factura deste modelo um sim-

ples canivete para as peças delicadas. O

casco é de cavorname entaboado segundo os

preceitos nauticos, tendo quilha e sobre—qui-

lha, roda do prôa, prodigos, coral, cadaste

e bequo feitas & preceito. Falta-lhe é certo

uma certa dolicadesa de construcção, talvez

devido às suas grandes dimensões, mas pa-

ra um, curioso constitua uma prova artistica.

de grande habilidade e ainda maior pacien-

cia. Muitos carpinteiros da arte não seriam

capazes de o executar. E' um modelo per-

feito que só pode encontrar rival nos que se

admiram na sala do risco do Arsenal da

marinha e que foram construídos por espe-

ciaes artistas d'aquelles tempos, tempos em

que os modelos e os Verdadeiros navios sc

construíam no mesmo arsenal sem necessi-

tar—mos de dar o nosso dinheiro ao estra-

nho, em troca de ronceiros o miseraveis ca-

lliambequcs, que só de viagem de Inglatcr- _ '

ra para Lisboa so permittem o luxo asiati— suª magestade el—rei de pºrtugªl“
eo dº “mem“, º fundº podre.» O sr..Thomaz Rosa correspondeu

Não é só ,, Epoca que acha nota- a esse brinde, agradecendo ao vice—rei

vel 0 trabalho do muito respeitavel e assegugando que 0, gºlíºnàº de sua

prior de S. Domingos de Rana. Dilfe— magesta e cªtªlª “mmª“ º ºª mªlª

rentes pessoas que estiveram na 43qu smceros desejos de que as antigas rº".,
“ . . 1 '

Sig-.ao fallam com elogio do curioso ob- laçoes ªnil-Z Pºntãº“! e ª? China,, que
jacto de que se trata. sempie tin am 81 o mnito cor caes,

E' o nosso velho amigo homem de se tornassem, agora que estao firmadas

muito gosto e de muita habilidade e por um tratado, cada vez mªs um“

como tal conhecido e apreciado. ”lª?, º ººªºhfm fazendo Yºtºª Pºlª pros—
IIotel Central.—Este im- peridade do imperio chinez e bebendo

portante estabelecimento acaba de mu— ª 833er de sua magestade º Imperador

dar da travessa das Cinco Ruas para dª Liana. . _

a casa do sr. João Carlos Machado, na . bo dm 1 de maio embarcou º ml“

rua de José Estevam. Os forasteiros "$ªnº portuguez & [?ºl'dº flº vªpºr

que visitarem esta cidade encontrarão (“Iªm/7 Amy com destino ”' bliangae e

alli todas as commodidades precisas, quando esse vapor, que trazia ª' ban-

satisfazc—ndo os mais exigentes. Boas den'a portugueza “Fªdª no topo dº mas-

salas, excellentes quartos, optimo ser- “:º É)???“ siª. ªpprºimiºuldã foz ªº

viço—tudo emfim o que demanda um “º ªl 7 º orte Punºlpª & Tªª “

estabelecimento de primeira ordem, “iº“ “ bandeira portugueza º fªz 111113-

n'este genero. O seu proprietario, 0
salva de 15 tiros, embandeirando tam—

uosso amigo o sr. Manuel Francisco
bem a esse tempo todos os outrºs fortes.

Leitão, ,, tim de inaugurar a installa— Demonstram estes factos exhube—

ção na sua nova casa, deliberou offere—
'antemente, que o feliz exito da mis-

cer amanhã, pelas 3 horas da tarde, sao diplomatica portugueza, e conclu—

um lauto jantar, pela medica quantia
são do tratado de amisade e commer-

de 500 reis cada pessoa. E' de crer que ºlºi ªlém de outras vantagens, muito

seja grande a concorrencia.
contribuiram para fomentar as boas

Concertos,—Consta—nos que relações entre Portugal e o Celeste lm-

brevemente vão a Agueda c Estarreja
perio pelo que mais uma vez felicita-

dar nos pequenos concertos alguns pa— mos º governo º primeipalmente º 51"
'

tricios nossos, todos pertencentes a “ªmªrº diª negocios eºstrangeiros.

classe artistica, que lia pouco se apse- Pub caçoes.—Recebemos

sentaram no Jardim de Santo Anto— ª's seguintes:

nio, tocando com bastante mimo gui- _- A _MODA ILLUSTRADA-—- Este

tai-ras e violões. E” louvavel a preser- jornal, “119180 no seu genero em Portu—
'erauça d'estcs filhos dº trabalho, que gal. continuará. fornecendo a todas as

senhoras elegantes os elementos indis—

pensaveis á arte de vestir. 0 n.0 228

publicado ha dias vem o mais attra—

hente que se pôde imaginar tanto no

que respeita ás ultimas modas como

na parte _litteraria. Cada numero Cons-

ta de 12 paginas, 8 das quaes inteira—

mente cheias de gravuras, uma folha

de figurinos coloridos e outra de mol-

des custando apenas 200 reis. Assi-

Correspondencia. —

Por falta de espaço não publicamos

pré—

«rador da festividade de S. João. Irá

lilleiçâo.—Como não compa-

   

   

  

Uºl'ªl dº Ufº/ditº Pl'ª'lliªl Portuguez. ! Mattoso Corte—Real, nosso illustre ami- receu numero legal de irmãos no dia
Foram igualmente presentes 05 l'e— go. Sua ex.“ é alli constantemente pro- 2-1 do corrente, ficou adiada para o Lª

Sªmºª dªs deliberações das seguintes curado por muitas das pessoas das seus de julho proximo, pelas 10 horas da
camaras municipaes d'este distrieto : relações, mas a sua demora entre nós manhã, a eleição da meza da real ir-

Albergaria, de 5 de junho corren- será curta por isso que precisa regres- mandado de Santa Joanna, Princeza
tº, entregue ªº l'ºSPSCtiVº ªdlllíllístm— sar a Lisboa, onde agora vae lixar a de Portugal, erecta na egreja do real
dor do concelho em 12 do mesmo mez; sua, residencia, convento de. Jesus desta cidade, que

Aveiro, de 17 e “.)—l de maio ulti- — Ja regressou das caldas da Fel- tem de funccionar no anno economico
mº, entregue ao administrador em '( gueira á. sua casa de Míra,o nosso bom de 18883 9.

dº correu ª ; ' amigo e digno ecclesiastico o sr. Luiz 0 S. Pedro.—Foi muito
Vªgºªa de 2 do corrente, entregue Maria de Miranda Rocha. Que regres— festejado na vespcra e no dia, pelas

ªº ªtlmíllÍStl'ªflºl' em 9 dº mesmo 11102; sasse completamente restabelecido e ruas, o santo apostolo, que guarda as
Paiva,, de 2.9 de trial-ço e 28 de todo o nosso desejo. chaves do Céo. No templo parochial

maio; —- Partiram hoje para as Caldas da Gloria, eno altar respectivo, houve
Anadia, de 26 de maio, ent-regue da Rainha, onde vão passar a epoca a costumada solcmnidade, a expensas

ao administrador em 7 de junho; de banhos, o nosso presado' amigo o da confraria de S. Pedro.
Estarreja, da semana finda em 26 sr. Manuel Antonio Loureiro de Mes- EmVerdelnilho.—N'es—

de maio, entregue ao administrador em, quita, suas ex?“ esposa e filhas. Que te logar da freguezia d'Arada, deste

7 dº ººr'ºªªº 5 les. ex.“ regressem breve e completa concelho, houve a çogtumada testa &

  

  

    

  

   

   

 

gua—se na. casa editora David Corazzi,

rua da Atalaya, 40 a 52, Lisboa. No

Porto, na sua filial, Praça de D. Pe-

dro, 197, 1.“ andar. _

—-A ILLUSLBAÇÃO.ª-—O n.º 11 d'es-

ta interessante revista, além de varia-

dos artigos e poesias devidos a penna

dos nossos mais notaveis homens de

letras, apresenta gravm'as esplendidas,

entre as quaes se destacam um retra-

to magnifico de Oliveira Martins, o

redactor em chefe do jornal O Repor-

ter e uma pagina do mesmo jornal em

tamanho reduzido. Cada numero da

Illitstração consta de 16 paginas, niti-

damente impressas em Optimo papel,

e custa 100 reis. Assigna—se na casa

editora David Corazzi, rua. da Ata- “

laje, 4Q & 52, Lisboa.

'
_— _.-.
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Fallecilnento.——Falleceu

na sua casa da Torre, proximo de Bra—

ga, o sr. conde d'Aurora, que era

deputado da Nação e chefe do partido

progressista em Ponte do Lima.

Recrutamento.—Damos

hoje a lista completa das juntas de

inspecção em todos os districtos do

reino, com os nomes dos indivíduos

que as compõem :

— Lisboa—Presidente, tenente-coronel do

estado-maior do nifanteria, João Maria de

Magalhães; vogaes, cirurgião ajudante de

caçadores 7, Manuel Antonio Affonso Sal-

gueiro; cirurgião-mor d'infanteria 22, Eduar—

do de Jesus Teixeira.

Santarem—-Presidente,tenente'coronel do

estado maior de infanteria, Henrique Cesar

Rolim; vegaes, cirurgião ajudante de caval—

10 e Antonio Alves de Oliveira; sub—

delegado, Francisco de Medeiros 'Bor-

ges; escrivão, Tertuliano José de Me—

deiros.

Para o de Carregal, juiz, bacharel

José Soares de Brito e Albergaria,

substitutos José Ferreira Macario e

Manuel Maria da Fonseca, sub-delega-

do, bacharel Antonio Carlos de Almei-

da e Silva, escrivão Firmino de Sousa

e Figueiredo. '

Para o de Mortagua, juiz, bacharel

João Pereira de Sousa Araujo, substi-

tutos, Manuel de Oliveira Junior e

Aniceto Joaquim Marques, sub—dele-

gado, bacharel José Henriques Gomes,

escrivão, José Martins Pereira.

Para escrivão de direito em Santo

   

  

  

    

  

  

  

laria 2, João Alexandrino Craveiro Feyo;

cirurgião ajudante de infantaria 9, Alfredo

Augusto Leal.

Leiria—Presidente, tenente coronel do

estado maior de infanteria, Narciso Henri-

Thyrso, Alexandre Arthur de Andrade.

Para escrivão de paz em Vallega,

Nicolau José Rodrigues Braga.

 

  

 

que Acheman; vegans, cirurgião-mor de ar-

tilheria ?, Acacio Borges Pereira da Silva;

cirurgião-mor d'infanteria 11, Arnaldo Mou—

tinho.

Aveiro—Presidente, tenente coronel do

estado maior de iufanteria, Alfredo Jorge

Oem; vogaes, cirurgião—mór de Forte da

Graça., Agostinho Antonio Mattos Leitão;

cirurgião ajudante em disponibilidade, Joa—

quim Augusto d'Almeida Ferreira.

Coimbra—Presidente, major do estado

maior de infanteria, Antonio Augusto Mon-

tano; vogaes, cirurgião ajudante de cavalla-

ria 10, Abilio d'Albuquerque da Fonseca e

Sousa; cirurgião ajudante de caçadores 2,

Abel Augusto de Campos Paiva.

Viseu—Presidente, tenente coronel de

infanteria 14, Theodorico José da Silva Pc-

reira; vogaes, cirurgião-mor de cavallaria 8,

Alexandre Correia de Lemos; cirurgião-mor

de infantaria 1, João Barbosa Leão.

Gunnar—Presidente, coronel do estado

maior d'infauteria, Joaquim Nicolau Aguas;

vegans, cirurgião ajudante de inlantoria 14,

José Lopes Simões Diniz; cirurgião ajudante

d'infanteria 2, José Pires da Costa Carneiro.

Castello Branco—Presidente, major de

infanteria 9, Emilio Augusto'da Cesta Ca-

bral; vogaes, cirurgião—mór d'infanteria “23,

Bento Rodrigues Ferreira Malva de Figuei-

redo; cirurgião ajudante de iufanteria 21,

José Nunes Mousaeo.

Eragança—Presidente, major d'infante-

ria 13, Vicente Rodrigues Pereira Louzada;

vogue—i, cirurgião-mtu de infanteria 13, Ma-

nuel Antonio Forreira Pinto da Cunha; ci-

rurgião-mor de infanteria 24, Alexandre de

Almeida Barboza Campos.

Villa Real—Presidente, tenente coronel

no infantaria 9, Viriato Leão Cabreira; vo-

gaes, cirurgião ajudante de eavallaria 7, Ja-

cintho da Costa Miranda; cirurgião-mór de

cavallaria 9, Antonio Joaquim Rodrigues de

Oliveira.

Vianna—Presidente, tenente coronel de

infanteria 10, João Marcos de Vasconcellos

Cerejeira; vegaes, cirurgião—mor de cavalla—

ria 10, Luiz Augusto d'Oliveira; cirurgião-

mór de infantaria 7, João Antonio de Car-

valho e Almeida.

Braga—Presidente, tenente coronel de

infanteria 18, Eugenio Augusto Soares Li-

ma; vogaes, eirurgiãão ajudante de cavalla-

ria 9, Manuel Sieuvc Zagallo Nogueira; ci-

rurgião-mor do real eollegio militar, Luiz

Candido Fernand-ss Valle.

Porto—Presidente, tenente coronel d'in-

fantcria 8, José Gonçalves da Fonseca; vo-

gaos, cirurgião ajudante d'infanteria 8, Ju-

lio Arthur Lopes Cardoso; cirurgião ajudan—

te de infantaria 16, Augusto José Domin-

gues d'Araujo.

Evora—Presidente, tenente coronel do

estado militar de infantaria, João Joaquim

Pinto d'Almeida; vogaes, cirurgião ajudante

de caçadores 5, Francisco Martins Ramos;

cirurgião ajudante de ca;adores 6, Manuel

da Cunha Paredes.

Portalegre —Presidente, mejor de estado

maior de infantaria, Joaquim José da Costa;

vogaes, cirurgião-mor de cavallaria 3, Luiz

de Azevedo Mello e Castro; cirurgião aju-

dante do eavallaria 4, Paulo Guedes da Sil-

va e Almeida. .

Bda—Presidente, major de estado maior

da infantaria, Adolphe Marques da Paixão;

vogaes, cirurgião ajudante dªartilheria ?. , Jnão

Forjaz Pereira de Sampaio; cirurgião—mor

de infantaria 5, Manuel de Lamas Vianna.

Paro—Presidente, tenente coronel de ca-

çadores 4, Antonio José Pinto Bandeira; vo-

gaes, cirurgião ajudante de infantaria 15,

Albano Augusto Xavier de Macedo; cirur-

gião ajudante do cavallarizt 5, Joaquim de

Souza Leal. '

Despachos de justi-

ça.—Verificaram—se os seguintes:

Bacharel Theotonio Claudino da

Silveira Moniz, juiz de direito da co-

marca de Ponta Delgada, licença por

sessenta dias.

_ Jeronymo Maximo de Almeida,

approvado para servir como substitu-

to do juiz de direito da comarca de

Odemira até a posse do novo juiz.

Bacharel João Correia Esteves

Leal, juiz de direito da comarca de

Satam, auctorisação para gosar cin-

coenta dias de licença anterior.

José Pereira de Figueiredo, appro-

vado para substituir o juiz de direito

da comarca de Satam durante o goso

da licença n'esta data auctorisado.

Bacharel Antonio Mendes de Gou—

veia, delegado do procurador rcgie na

comarca de Alemquer, auctorisaçâo

para gosar quatorze dias de licença

anterior e nova licença por trinta dias.

Bacharel Joâo Manuel Pacheco Tei-

xeira Rebello, delegado do procurador

rcgio na comarca de Arouca, auctori—

seção para gosar dezesete dias de li-

cença anterior.

Bacharel Adolpho Kruger Garção,

delegado de procurador regio na co-

marca de Faro, licença por trinta dias.

Bacharel João Alfredo de Carva—

lho Braga, delegado do procurador re-

gio na comarca de Villa de Conde

idem. *

Bacharel José Daniel Vieira de

Carvalho e Vasconcellos, conservador

privativo de registo predial na comar-

ca de Villa Franca do Campo, licença

por sessenta dias.

José Luiz de Oliveira Pessa, escri—

vão e tabcllião do juizo de direito da

comarca de Braga, idem.

Sebastião Drago de Azevedo Lobo,

escrivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Loulé, licença por trin—

ta dias.

Antonio José de Faria Giestas,

confirmada a sua nomeação para soli—

citador na comarca da Povoa ,de

Varzim.

Bacharel Antonio Joaquim da Sil—

va Peixoto de Magalhães, delegado

em Chaves, transferido para Paredes.

Bacharel Agostinho de Abranches

Teixeira Fazenda Viegas, delegado

em Angra do Heroismo, transferido

para Chaves.

Para o julgado municipal do Nor—

deste:

Juiz—Bacharel José Machado de

O juiz ordinario de Salvaterra,

Francisco Porlirio Albano Gonçalves,

o 2.º substituto do juiz ordinario de

Margaride, Joãe Antonio de Magalhães

e Lemos, 0 escrivão de direito de Santo

Thyrso, iligucl Baptista Pinto de An-

drade—exoncrados.

Foi declarado nos termos de ser

substituido no otlicio de escrivão em

Villa de Conde, Francisco Pinto Va—

rella da Cunha.

Na. Allemanha. — O

discurso do imperador

Guilherme. —— Ultimas

noticias.—Damos em seguida, na

integra, o discurso do imperador da

Allemanha na abertura do parlamento.

Impacientemcnte esperado, parece ter

produzido medíocre impressão, princi-

palmente em Paris, onde as desconti—

anças se radicaram nos ultimos tempos

com a publicação do rescripto impe-

rial ao exercito allcmão. Oxalá que

melhores impressões hajam de robus-

teccr-sc, firmando-se Cln factos corn-

provativos da sinceridade das palavras.

Eis o discurso :

cSenhoresf—Saudo—vos, com o coração

profundamente dolorido. Eu sei que com-

partilhaes da minha dôr, alancoados pela ro—

cerdtção recente da grave doença de meu

pac, que tres mezes volvidos sobre a morte

do imperador (iulhcrme me chamou ao thro-

no, e vendo que a nossa dôr—a de todos Os

corações inteiramente allemães — encontrou

profundas sympathias em todos os paizcs do

mundo.

E' debaixo do pezo d'estes sentimentos

que eu peço a Deus forças para cumprir os

altos deveres a que chamou a. sua vontade.

Obedecendo a este chamamento, eu cou-

serve diante dos olhos o modelo que me dei—

xou o imperador Guilhermo, meu avô, que

soube depois das grandes guerras traçar uma

norma de governo pacifico aos seus succes-

sores. Essa norma foi nobremente seguida

por meu augusto pa), emquanto lh'o permit-

tiu a morte.

Fostes hoje convocados por mim, afim de

vos annunciar perante a nação, que estou

resolvido a seguir o mesmo caminho como

imperador e rei, e que a similhauça do meu

avô, tentarei conquistar a confiança doz al-

liados, () amor da nação e approvagãe bene-

vola das nações estrangeiras.

Praca a Deus que eu vingue conscguil-o,

como elle e conseguiu! E' n'esso intuito que

eu quero impulsionar os trabalhos sérios, os

mais importantes das minhas attribnições

imperiaes: a segurança militar 0 politica no

exterior, e no interior a vigilancia, a exe-

cução das leis imperices, e entro ellas, como

lei suprema, a constituição do imperio.

Ao mais alto dever allia-se o mais ele-

vado direito de velar pela Constitiúção, no

que toca aos direitos dos corpos legislativos

e de cada subdite allemão em particular,

bem como aos do imperador e dos principes

confederados.

Devo cooperar na obra legislativa, mais

como rei do que como imperador. Eiforçar-

me—hei, todavia, em continuar os trabalhos

de legislação no sentido que lhe imprimiu a

iniciativa do meu defunto avô, approximan-

de—mo espocialmonte da mensagem de 17 de

novembro de 1881.

Nesta dirccjão continuarei a influir em

que as leis cincoilam :i. populagio trabalha.-

dora toda a protecção que, segundo a moral

christã, se deve aos fracos e cpprizuªios,

Aproximanio neste caminho de igual-

dade elementos ncia-os adversos, custo. as-

sim triumphar dos principios maus.

Confie em que, para tratar da salvação

da politica interna, encontrarei o apoio e o

auxilio de todos os partidarios tieis do im-

perio, fôra da lucta das facções.

Tambemjulgo necessario manter o desen—

volvimento no terreno da legalidade, e desen-

volvimento social e político do imperio e op-

por—me com firmeza a todos os esforços cujo

objectivo consista em minar a ordem exis-

tente.

Pelo que toca zi política externa, estou

resolvido a conservar a paz, emquante pu—

der, com todas as potencias e com cada um

d'ellas em particular. Nem o amor que con—

sagro ao exercito allemâo, nem a posição

que occupo me induzirão jamais a tentação

de turvnr os beueticios da paz, a menos que

a guerra seja uma necessidade imposta por

ataques ao imperio ou a algum dos alliados.

Sendo o nosso exercito destinado a as-

segurar a paz, se esta fosse alterada, elle,

combatendo, saberia honrosamonto restabe-

leeel—a. Com a ajuda de Deus, vingaria eon«

seguil=o, mercê da sua pujança o da sua

força, augmentadas pela recente lei que vós

outros votastes com tão patriotica unani—

midade.

Nada existe mais afastado do meu ani-

me de que a idéia de aproveitar esta força,

provocando ou atacando. A Allemanha não

carece de novas glorias militares, nem caro-

ee de conquistas, depois de haver conquis—

tado definitivamente nos campos de batalha

o seu direito a existencia, como nação unida

e independente.

A nossa alliança com a Austria é conhe-

cida, Hei de mantel—a com iidelidade. A

Allemanha não só se mostra satisfeito. por

havel—a contrahido, mas considera esta al-

liança defensiva como a base de equilibrio

europ u. .

' Egualmente as leis historicos da nação

allemã, cujo contheude (: hoje comprehendi-

do por toda a opinião publica da nação, es-

tabelecem, conforme ao direito internacional

e tradicional, e ao que ha pr «.valecido desde

1866, que as mesmas necessidades historicos,

as mesmas aspirações e necessidades nacio-

naos nos associam a Italia. Ambas as nações

conservam a prosperidade e a paz, a lim de

poderem fortificar a unidade respectiva, apar-

feiçoar as instituições nacionaes e firmar a

salvação na tranquillidade.

As nossas estipula-ções com a Austria e a

Italia ermittem-me, com grande satisfação

da mim a parte, cultivar cuidadosamente a

minha amizade pessoal com o imperador da

Russia. As nossas relações pacíficas, cento-

narias já., com aquelle imperio, e que corres-

pondem c coincidem com os meus proprios

sentimentos, auxiliam &. Allemanha na cou—

scrvação mais escrupulosa da paz.

Por minha parte, collocarei com satisfa—

ção todas estas vantagens ao serviço da pa-

tria, congratulando-me pelos seus cuidados

em favor do exercito. Egualmcnte me con—

gratulo e envio a saudação tradicional ds po—

tencias estrangeiras que principalmente cor—

respondem :is minhas aspirações, e, tiado em

Deus e na bravura da nação allemã, espero

que passado tempo poderemos cuidar com um

 

   

  

   

         

   

  

   

    

  

   

  

   

   

   

    

   

  
  

   

  

meus dois predecessores foi adquirido na

lucta.»

Um enthnsiasmo indescriptivel

acompanhou estas palavras. A impres—

são produzida pelo discurso é unani-

memente favoravel em Berlim. Ao ter-

minar, Gruilherme IT apertou a mão a

Bismarck, que beijou respeitosamente

a do imperador.

— As ultimas noticias de Paris

registram, a proposito do discurso de

Guilherme II, grande numero de com-

mentarios que não carecem de justifi—

cação. Assim, por exemplo, o impera-

dor allemão refere-se a Austria e á.

Italia, alliadas da Allemanha, cá. Rus—

sia, sua amiga secular. Mas nem uma

palavra relativa a Inglaterra, a Fran-

ça e á Hespanha. Conclue—se que no

caso de uma couflagração, a Allema—

nha não poderá. contar com as duas

potencias que vae associando a Fran—

ça, eliminando-as no discurso do so-

berano. A impressão geral é desfavo-

ravel ás reticencias manifestos e ás re-

ticeneias eneobertas do discurso.

—- O Navais Vre/niaeo Graschda—

nin lonvam a linguagem pacifica do

imperador Guilherme II, e não duvi-

dam da sua sinceridade. O Novo-ie Fre.—

mia diz que o discurso imperial é um

protesto evidente contra o exaggerade

patriotismo e as ideias bellicosas at-

tribuidas ao novo imperador. Relati-

vamente ae seu desejo de melhorar as

relações da Allemanha com a Russia,

o Mwoic Vrcmía crê possivel para a

Russia e chegar sobre esta base a re—

sultados muito favoravcis, sem aban-

donar nem a sua independencia de ao-

ção nem as suas preferencias politicas.

———A imperatriz Victoria recebeu no

dia da morte do seu marido os seguin—

do Italia e da rainha de Hespauha:

uTeu marido levou comsigo para

a sepultura os ultimos sorrisos da mi—

nha vida.—— Victoria. »

'Quando todos choram diminue a

dôr de cada um. Acahna a tua; chora

comtigo o universo.—dúzrgarida»

«O céu é implacavcl: ahi estão os—

ses dois homens, Affonso e Frederico,

que ha poucos anues, á minha mesa,

eu vi em todo o goso da mocidade, da

força e da saude l—C'h-rz'sti-na. »

O casamento do da-

que de Aosta.—O casamento

do príncipe Amadeu, duque de Aosta,

com a princeza Laeticia Bonaparte,

celebrar-sc-ha em Turim, na terceira

semana de setembro.

A' ceremonia, que se realisará com

grandcpompa, assistirão os soberanos

e princezas seguintes :

Da casa de Saboya: o rei Humber-

to, a rainha Margarida. e principe de

Napoles, o príncipe de Genova, o prin—

cipe dc Carignan, as duquezas Izabel

e Elisabeth de Genova, o duque de

Ponilles, o conde de Turim, o princi-

pe Luiz.

De familia Bonaparte: a imperatriz

Eugenia, a princeza Clotilde, a prin-

ceza Mathilde, o príncipe Victor e o

principe Luiz.

Da casa de Bragança: aminha Ma-

ria Pia de Portugal e o infante D. Af—

fonso.

Todos esses personagens serão alo-

jados no palacio real, no palacio do

duque de Genovs, no palacio da Cis—

terna e no castello de Moncalieri.

As pessoas das comitivas serão

installadas nos principaes hoteis de

Turim.

Entre as prendas oiferecidas á noi—

va, ha uma das damas da côrte, outra

das amigas da princeza e das suas

companheiras de collegio da Vizita-

none.

0 programma das festas será. bri-

lhantissimo. Haverá baile de costumes

na côrte, recepção de gala, carrousscl,

executado pelos officiaes, illuminações,

fogos de artificio e caçadas nos castel-

los rcacs de Stupinigi e Racconigi.

O phylloxera, em

França. Publicou—se ultima-

mente em Paris o relatorio da direcção

geral de agricultura sobre o phylloxe-

ra. Esse relatorio é em extremo ani-

mador para os francezes. Dá o terrivel

mal como vencido em França pela ap-

plicação do sulphureto de carbone, com

que no anno de 1887 foram tratados

66:205 hectares de vinhedos, do sulfe-

carbonato de potassium, empregado

n'esse mesmo anno em 8:820 hectares,

e da submersão, já. effectuada em he-

ctares 26:665. Além disso, a planta«

[ção da vinha americauu tem produzi-

do bom resultado em 166516 hectares.

Segundo os calculos da menciona-

da direcção geral, a França ainda pos-

sue 1.310:OUO hectares de vinhedos

absolutamente indemnes; e dos 690:000

hectares attacados 268:OOO estão em

tratamento, com melhor ou peior re—

sultado.

 

O CODIGO PENAL IM "Alll

As Instituições Christã's publicaram os

seguintes artigos, para os quaes chamamos

a attonção dos leitores:

I

Numa. epocha, em que tanto se

apregoa a liberdadc,se encarece a bran-

dura dos nossos costumes e se exalta

a egualdade de todss os homens pc-

rante a lei magoa os animes mais pa—

cíficos e insuspcitos toda a oppressão

ou tyrannia que se faça a legitima li-

berdade, toda a flagrante injustiça, on—

de quer qnc ella se manifeste.

Quando vemos que os governos de

nações protestantes dão aos sacerdotes

catholicos ampla ”liberdade de exerce—

rem as sms funcções religosas para

beneficio espiritual dos subditos que

professam a religião catholica, sem que

por este facto taes governos se inquie—

tem áeerca da segurança do Estado,

antes pelo contrario reconhecem o lir-

me c valioso apoio, que lhes dá a Egre-

ja, e o grande prestígio de que ella os

cerca,—não podemos deixar de sentir

amargamente que o governo da Italia,

d'uma nação essencialmente catholica,

d'um paiz, cuja maior gloria (: ter a

Séde do Papado, a quem deve todas

as grandezas, approvasse eu fizesse

approvar um Codigo Penal, em que,

gin-pa; substitutos, João Cabral de Mel— trabalho pacifico daquilo que no tempo dos por odio á Egreja, se estabelecem pe-

nas contra os ministros da religião no

exercicio das suas funcções,—-religião,

que tem coºperado de um modo bri-

lhante, atravez de tantos seculos, para

o engrandecimento d'aquelle paiz.

Não contente com supprimir as

ordens religiosas, confiscar-lhes as pre-

priedades, expulsal-as de suas casas,

pelo unico crime de professarem uma

regra approvada pela Egreja,—não

lhe bastando apropriar—se dos bens da

Propaganda destinados a pregação da

fé em longínquas paragens, com a qual

tanto se exalta a religião e se engran-

dece a patria,—ainda não satisfeito

com apoderar-sc da cidade dos Ponti-

ficcs, cujos monumentos, que não só

os seus habitantes, protestam contra

uma tal violação do direito da justiça

e da liberdade do Supremo Chefe do

eatholicismo, ——o governo da Italia,

avido de vindictas e esquecido de que

deve a Egreja e de triste espectaculo

que dá ae ao mundo, acaba de sobre-

carregar de pesadas cadeias a amora-

vel Esposa de Jesus Christo, appro-

vando ou fazendo approvar um Codigo

Penal, que vae ferir em cheio o augus—

to exercício de religião do divino Cru—

cificado.

II

Este Codigo parece inspirado nos

violentos odios e tyrannicos costumes

dos Ccsares pagãos, que perseguiram

a todo transe e christianismo durante

os tres primeiros seculos da Egreja,

que não nos principios salutares da

rectidão, da justiça, do dever e da li-

berdade, que a civilisação moderna,

graças a religião catholica, tem posto

em pratica por toda a parte.

J á. o Senador italiano Carlos Ca—

tcs telegrammas de pezames—da rai— doma, fallando das leis dº Mancini

nha de inglaterra, sua mãe, da rainha propostas em 18779 que eram ªs “195"

mas que agora introduzidas no Codigo

Penal de Zanardclli, dizia que «estas

leis contra os (suppostos) abusos do

clero seriam deregatorias da liberdade

do mesmo clero,—isto é : seriam o que

propriamente se diz uma lei cvcepcio—

nal ;—e que estas leis penaes excepcio—

'nalmente impostas contra a Egreja,

destruiam a base fundamental de nos—

so direito publico e violavam a base e

até o texto de algumas disposições

das garantias.. Os deputados Benghi,

Toscanclli e outros, na precipitada

discussão do citado Codigo Penal, fo-

ram tambem deste mesmo parecer.

E na verdade, ao passo que os po-

vos cultos têem dado a Egreja a liber—

dade de exercer os seus ministerios, e

respeitado os actos de culto da reli-

gião catholiea, acceitando as necessa-

rias consequencias moraes, que d'ella

se deduzem para a civilisação dos po-

vos, expungindo dos seus codigos e

leis as penas odiosas c barbaras contra

os delinquentes, para as substituirem

por outras mais benignas e medicinacs,

que contribuam para a regeneração

moral dos criminosos civis, e dando

auxilio á. Egreja para punir os crimes

commettidos no exercício do culto

pelos ecclesiasticos quando ella enten—

der que os seus ministros abusaram

do ministerio religioso,—o governo da

Italia exacerba e aggrava as penas,

imagina crimes onde não ha senão o

pleno exercício da religião, que o Es-

tatuto d7aquelle paiz reconhece como a

do Estado, e applica penas severas, na

ordem religiosa, no que elle suppõc

abusos commettidos nos actos de culto

ou no exercicio do ministerio catholi-

co, que, no apaixonado criterio dos

juizes, pareçam oli'ender a familia ou

o Estado, como adiante veremos das

disposições peuaes.

Palpavel e manifesta contradicção.

O governo da Italia reconhece como

religião catholica, e portanto aceeita

todos os actos de culto d'esta religião

e todas as consequencias moraes que

d'cllcs derivam em ordem á. mei-igera-

ção dos costumes, á defeza da verdade

e da justiça, a honra da innocencia of-

fendida e a salvação eterna das almas.

Punir, porém, os ministros da re—

ligião, que, exercendo os seus sagra-

dos ministerios, contribuem para aeri—

solar as virtudes religiosas e pôr ter-

mo aos desmandos do crime e das pai-

xões, quando alguem, por querer con-

tinuar a sua vida desrcgrada, se quei-

xar de que aquellcs sacerdotes, no

exercicio do seu ministerio, perturbam

a paz das famílias, na phrase de Co-

digo Pcnal citado, é o maior contra-

senso que se conhece, ou antes é o

mais eloquente testemunho do invete—

ralo odio dos legisladores italianos á

   

   

  

   

ta a mil e quinhentas Iii-as (de 93000

a2703000ros)

Art.“ 176.': O ministro de um cul—

to que, no exercicio ou com o abuso

do seu ministerio, commotter qualquer

outro crime, fica sujeito a pena esta-—

belecida para o crime commettido,

augmentando de um sexto e. um terço

da mesma pena. . . »

Antes de mais nada devemos ad-

vertir que os termos—«de um culto»,

—accrescentados á palavra—«minis-

tro,:—sâo uma generalidade proposi—

tada para illudir os ingenuos; porque

os ministros de um culto, a que se re-

ferem aquelles Artigos, não são outros

senão os sacerdotes catholicos, porisso

Que latitudinarias e amplissimas

interpretações não darão a estes arti—

gos os juízes e os magistrados do um

tal governo !

O que se entenderá por estas ex—

pressões elasticas: «desconhecer as in-

stituições“ e as leis—transgredir os de-

veres para com a patria ou os que são

inherentes a um oliicio publico,—per—

turbar os interesses patrimoniaes e a

paz das familias,—c exercer actos de

culto externo em opposição com as

providencias do governo?

Serão estes factos claros,ª precisos,

exactos, bem determinados para poder

precisar-se a responsabilidade dos seus

agentes e corresponder-lhes uma pc—

que só a religião do Estado, e, apesar ualidade precisa,—ou não serão antes

de serem tolerados na Italia os outros vagos, hidetcrminados e em termos

cultos, sómente os clerigos catholicos geraes, onde o odio e a obceeação po-

têem beneficios ecclesiasticos, a que dem incluir, a seu alvedrio, os actos

allude o art.” 174."

E é para notar já n'este logar a in-

justiça fiagrantissima que se commot—

te contra o clero catholico; porque não

só os ministros dos outros cultos tole-

rados não ficaram sujeitos a esta pe-

nalidade, mas tambem os sacerdotes

catholicos, além de responderem pc-

raute os tribnuaes civis pelos crimes

commnns, como quaesquer outros ci-

dadãos, são tambem sobrecirregados

pelas penas fulminudus nos artigos ci-

tados, —o que é uma dcsegualdadc

excepcional e odiosissima, que fére,

sem razão, uma classe prestimosa e tão

respeitavel.

São principios accoites por todos

os criminalistas que as leis peuaes são

odiosas, e como tacs devem ser estri—

ctamcnte interpretadas e applicadas,

c que os factos criminosos, menciona-

dos em qualquer codigo ou lei, devem

de ser, não vagos, indefinidos ou lati-

tudinarios, mas certos, precisos e de-

terminados, para que lhes possa cor—

responder, com toda a justiça e equi-

dade, uma pena, não arbitraria nem

indefinida, mas cgualmentc certa, pre-

cisa e determinada.

Tambem é doutrina corrente que,

quando algum subdite de dois pode-

res otfende, no exercício ou no abuso

das suas funcções, esses mesmos pede-

res, estes devem entender—se de com-

mum accordo sobre o melhor modo de

determinar-em essas funcções, para que,

se ellas forem puramente religiosas, O

poder espiritual decide. se houve abuso

n'essas funcções e appliqne então de

commum accordo a pena merecida pela

offensa feita aos dois poderes; e sendo

meramente civis julgue da criminali—

dade on de abuso d'essas funcções ()

poder temporal; e, sendo mixtas, jul-

guem ambos os poderes,—d'outra sor-

te um dyclles se arrogará indevidamen—

te a faculdade de punir delictos sobre

que não tem jurisdicção, invadindo

assim a esphcra juridica d'outro poder.

Appliqncmos agora ao caso pre—

sente os principios expostos.

IV

Todos sabem que o mobil d'esta

legislação penal da Italia foi e Odie, ou

antes. o deliberado proposito, ha mui-

to tempo premeditado, de perseguir a

Egreja e tolher-lhe por todos os modos

a sua acção pacifica, salutar e civili-

sadora na Italia, e ao mesmo tempo

abafar e punir qualquer manifestação

religiosa da população catholica, que

é a grande maioria d'aquelle paiz, a

favor da Santa Sé.

Beni conhecem os governantes da

Italia que a Egreja, no exercicio da

sua augusta missão, soffre paciente—

mente os aggravos que espiritos odicn-

tos e irrcquietos porventura lhe façam,

sem que estes possam esperar della

outro desaggravo senão a alli mação

constante e cathegorica dos seus direi-

tos, fundados sempre na verdade e na

justiça, com a recommendação expres

sa de dar a Cesar e que é de Cesar,

mas não deixando nunca de dar a Deus

o que só a Deus pertence.

Nestas circumstancias, o governo

da Italia, arrastando o seu Chefe, que

pertence a uma das mais antigas fami-

lias d'aquella nação e que possue cren-

ças religiosas e conta exemplos e vir—

tudes admiraveis entre os seus, tratou

de propor e fazer approvar as citadas

disposições penaes contra a Egreja,

convencido de que esta, a quem faz

cmmudeeer com o rigor das penas, não

poderá. luctar, talvez nem mesmo com

a palavra, contra tão grande tyrannia.

Se todas as leis penaes, pois, são

odiosas, o actual Codigo Penal da Ita—

 

   

  

   

   

  

    

    

  

        

   

   

  

  

  

mais puros, mais justos e innocentes,

que os sacerdotes pratiquem no exer—

cicio das suas funcções religiosas?

Não ficara assim entregue ao arbi—

trio e á paixão, ao odio e ai vindicta

dos juizes, a applieação de uma lei

tão barbara, como injusta?

O que de tudo isto se deprehende

(: que o Codigo Penal da Italia não

tem outro fim, com similhantes pres-

cripções, senão perseguir a Egrcja e o

clero, tolher o exercício da religião e

neutralisar n'aquelle paiz a inline-ncia

moral que ella exerce esplendidamente

em todo o mundo.

V

Dêmos agora alguns exemplos que

possam esclarecer melhor esta gran-

dissima violencia, que o governo da

Italia acaba de fazer á. Egrcja, sem

querer dar ouvidos á. voz da justiça e

da verdade, que em todos os cantos de

aquelle paiz echeôu, serena, firme e

eloquente, como a voz de Deus.

Na Italia (ha e chamado matrimo-

nio civil; mas os parochos, devendo

instruir os freguezes nos seus deveres

religiosos, dizem-lhes que o matrimo-

nio christão é um sacramento institui-

do por Jesus Christo para constituir

a familia e lcgitimara prole, tanto aos

olhos de Deus como da sociedade. Pro-

cedeudo deste modo, os parochos, em

virtude do novo Codigo Penal, serão

accusados de censurar e vilipendiar as

instituições e as leis de Estado, e per-

turbar a paz dªaquellas familias cuja

união é civil, mas não sacramental.

E se se promulgar, como () gover-

no italiano pretende, uma lei que por-

mitta o divorcio aos conjuges chris-

tãos, e percebo ou qualquer outro se—

cerdote ensinará sem duvida que é

nulla similhantelci para os eatholicos,

cujo matrimonio é iudissoluvel. E as-

sim os ministros da religião serão pu-

nidos por excitarcn a desconhecer as

leis do Estado, por as censurarem e

vilipendiarem.

Se alguem for confessar-se a um

sacerdote, e vier depois denunciar o

seu confessor aos tribunacs, dizendo

que este lhe negzira a absolvição, por

elle, além d'outros motivos, se recusar

a restituir um objecto qualquer que

as leis do Estado e auctorisam a con—

servar em seu poder, o confessor, em

virtude das disposições do citado Co—

digo, poderá. ser arrastado aos tribu-

naes e ser punido por desconher as

leis do Estado, por prejudicar os in—

teresses patrimoniaes e perturbar a

paz das famílias e até por faltar aos

deveres para com a patria-, (Art. 1743),

—-—sem que a victima deste. grande

violencia nada possa allcgar em sua

defeza, visto que pelo sigillo sacra-

mental lhe (: prohibido revelar o que

soube no tribunal da penitencial

() sacerdote, que denegar publica-

mente a Sagrada Communhão a um

peccador publico e cscandaloso,incor-

da nªaquelle artigo 1743“, sem que a

Egreja declare primeiro se houve, eu

não, crime ecclesiastico ou abuso das

funcçõcs religiosas.

tanto aos da Italia, uma Encyclica,

pelo governo dªaquella nação, e as

cendemne como illicitas e oppressoras

ao exercício do seu augusto e elevado

ministerio, e reclame ao mesmo tempo

a sua liberdade e a restituição de tu-

do quanto injustamente lhe foi usur-

pado, o governo não mandará porven—

tura processar o Summo Poutilicc, em

rerá na penalidade e multa estabeleci-

Se o Santo Padre publicar e diri-

gir aos bispos de orbe catholico,epor—

em que se queixo amargamente, e com

toda a razão, das leis injustas e vexa—

torias, promulgadas contra a Egreja

Egrcja de Jºws Christo, & quem te— lia é duplamente odioso, no espírito elvirtude do disposto no citado artigo

das as nações, e principalmente a Ita— na letra, e como tal deveria ser inter— 174! do Codigo Penal, e condemnal-o

pretado e apphcado de um modo es-

tricto e benigno. Sel-e—ha, porém ?

Os bem conhecidos precedentes,

lia, devem as suas mais distinctas glo-

rias e proeminentes grandezas, quer

nos seculos passados, quer presente-

mente.

Não nos antecipemos, porém. Ex-

ponhamos primeiro alguns artigos

deste Codigo, que parece mais draco-

niano, do que o de um povo civih'sado

e christão, e depois faremos as suas

disposições uns brevissimos commen—

tarios.

HI

O Artº 173.' diz assim: «0 mi-

nistro de um culto que, no exercicio

das suas fnncções, censurar ou vili-

pendiar publicamente as instituições

ou as leis do Estado, ou os actos da

auctoridade, é punido com prizão apê

um anno e multa até mil liras» (réis

isoâeeoo

O Art.º 174.' e este: «O ministro

de um culto que, abusando da força

moral do seu ministerio, excita a des—

conhecer as instituições, leis de Esta—

do ou actos da anotei-idade, ou a trans-

gredir de qualquer modo os deveres

para com a patria ou os que são inhe-

rentes a um oilicio publico, ou preju—

dica os interesses patrimoniaes, ou

perturba a paz das familias, é punido

com prizão de seis mezes até tres an-

nos e multa de quinhentas a tres mil

liras, (de 905000 a 5405000 réis), e

interdicção perpetua ou temporaria do

seu beneficio ecclesiastico (sic).»

Art.º 175.': O ministro de um cul-

to, que exerce actos de culto em op«

posição ás determinações (provveclí-

menti) do governo, é punido com pri—

zão até tres mezes e multa de cincoeu-

que -

a prisão até tres nunes e suspendel—e

jpcrpetua ou temporariamente de bispo

de Roma, por «excitar com a força

actuaram nos legisladores "italianos moral do seu ministerio a desconhecer

para approvar uma similhante lei, não as instituições e as leis do Estado e

nos dirão já que ella será. applicada transgredir os deveres para com a pa-

larga e amplamente, porque é este, sem trio. e para com o governo ?»

duvida alguma, o espírito do Codigo, E se acerescemar-mos a tudo isto

e é esta a vontade dosrevolucionarios?Í que, pelo artigo 101." do referido Co-

Os factos puníveis por aquelles ar-i

tigos do Codigo são inteiramente va-

gos, não estão claros, nem são certos

e determinados, para que se lhes pos-

sa applicar, como é applicada, uma

pena certa, precisa e determinada.

Vejamos: Que censura ou vilipen—

dio pode o sacerdote, no exercício das

suas funcções, fazer publicamente ás

instituições ou leis do Estado '? (Artº

1733)

Este, que é hostil e injusto com a

Egreja, não verá em todos os actos de

ministerio religioso uma censura, um

vilipendio ao seu modo de pensar, á.

sua Consciencia, aos seus actos ? Será

censura e vilipendie aiiirmar no pul-

pito e na catechcse os principios da

justiça, da verdade, do dever ? Será

censura e vilipendio repetir alto e bom

sem as palavras da Escriptura :con-

vem obdecer antes a Deitado que aos

hºmens ?» Será censura e vilipendio

para os actos da anctoridade exercer

actos de culto publico, que só a Egre—

ja póde estabelecer, mas que o Estado

ou as suas auctoridades prohibem ?

(Art. 173.º). E poderão estas prohibir

que se prégue a palavra de Deus, que

se celebre o Sacrifício da Missa, que

se ministre o Sagrado Viatico a um

enfermo ?

 

digo, são condemnados a trabalhos pu-

blicos por toda a vida os que porqual-

quer modo attentarem contra a inte-

gridade ou unidade da Italia, não po-

deremos concluir, com o coração reta—

lhado de pungentes angustias, que o

Summo Pontífice, aiiirmando publica—

mente pela palavra ou por escripto os

seus inalienaveis direitos á. cidade que

violentamente lhe foi usurpada, e ins-

tando tuna e outra vez pela justa res-

tituição dºella e da inteira liberdade

do seu ministerio, será. punido com a

infainante grilheta e trabalhos publi-

cos por toda a vida, que infelizmente

não seria lenga ?! Haverá procedimen—

to mais injusto, mais barbaro, mais

tyranno do que 0 destes ímpios revo—

lucionarios ? quuanto os imperantes

e os povos do mundo saúdam, respei—

tam, exaltam e gloriúcam o veneran—

do Pontífice, quererá o governo de

Italia algemal-o, (lesprestigial-o, op-

primil—e e tyrannisal—o ?

Basta. Poderão multiplicar-se os

exemplos, que infelizmente demonstra-

rão muito em breve que na Italia não

se pregas-á impnnemcnte a lei do Evan—

gelho, nem se observarão sem castigo

as doutrinas da Egreja, a qual será

todos os dias nos tribunaes civis,, ou-

de funccionarâo como accusadorcs a

imprensa impia, e como juiz o olio

das seitas, que terá. por lemma a per-

seg1úção,—+por Codigo a iniquidaale,

—e por penas e earcerc, a multa, a

privação dos beneficios, a cessação do

culto divino, a deschristianisação da

Italia.

E' este o plano da demagogia, que

fará raiar tristes dias para a Egrcja

catholica, a qual, por entre lagrimas

e orações, não ' cessará. de pedir com

todo o fervor a Deus que a livre dos-

ta perseguição, mais terrível que a dos

pagãos e mais medonha e horrorosa do

que a que deu o nome a eusanguenta—

da epocha de Diocleciano.

Vl

Mas poderia o governo de Italia,

se quizesse seguir as normas da justi-

ça, estabelecer aquellas penas contra

os ministros de culto no exercicio das

suas funcções religiosas, sem que a

Egreja catholica fosse previamente ou-

vida para declarar se os sacerdotes

exercçram licita ou illicitamente os

actos de culto?

Nós já dissemos que era doutrina

corrente que a cada um dos dois pode—-

res, ecclesiastico e civil, pertence, na

sua competente esphera, julgar se os

seus respectivos ministrºs commotte—

ram, ou não, abusos no exercicio das

suas funcções.

D'aqui já se couclue que nem o go—

verno temporal póde julgar se os sa—

cerdotes catholicos exercem bem ou

mal os actos de culto ehristão, nem a

Egreja pôde decretar se os funcciona—

rios do governo abusaram das suas

fnncções meramente civis, ou que não

tenham relação com as cousas religio—

sas. Mas punindo o citado Codigo Pe-

nal, no seu artigo 1763, quaesquer cri-

mes commettidos pelos sacerdotes 110

exercicio ou com o abuso de seu mi-

nistcrio, torna—se claro que o governo

italiano se reputa competente parajul—

gar se é lícito ou illieito o exercicio do

culto catholico, que elle pretende pro-

hibir ou permittir, segundo lhe aprou-

ver, conforme o disposto no art. 175.“

E assim, o governo da Italia re—

provará os ritos e ceremonias religio—

sas estabelecidas pela Egreja quando

muito bem quizer, suspenderá. os pré-

gadores, que nos seus sermões alfir-

nutrem intrepidamente os principios c

doutrinas catholicas,—on julgará cri-

me o que só é exercício da religião

catholica, e punirá factos que não são

mais do que actos de culto da religião

do Estado,

E a Santa Sé e os biSpos c os re—

gentes da Egrcja que hão-de fazer

nªcsta tristissima conjunctura? Não

serão egualmente processados, puni—

dos e suspensos, se quizerem legitima—

mente sair em dcfeza da Esposa mar-

tyr do Martyr divino ? '

A doutrina, pois, que o governo

italiano acaba de aliirmar ao mundo

no seu Codigo Penal é reprovada por

todos os homens de bom senso, por-

que quem julga dos actos do culto, do

exercicio ou abuso do ministerio reli-

gioso, é a Egreja; e sómente depois

d'ella proferir a sua sentença condom-

natoria ou absolutoria é que o poder

civil, sendo catholico c protector dos

sagrados canencs, poderá, tomar co-

nhecimento legal do facto imputado,

ou denegal-o.

E' esta a pratica em Portugal, na

fôrma da Portaria de 21 de março de

1853 ainda em vigor, em virtude da

qual o poder civil julga dos crimes

commettidos pelos clcrigos no exerci-

cio ou abuso das fnucções religiosas,

sómente quando o competente tribu-

nal ecclesiastico tiver declarado que

houve crime punivel no desempenho

do ministerio religioso; alas, o poder

temporal manda archivar o processo,

que porventura tenha sido instaurado

contra e snpposto crime.

Na Italia, porém, o governo, contra

toda a justiça, quer '— ter o direito não

só de providenciar contra. os actos de

culto externo, prehibindo—os quando

muito bem o desejar (art.º 175.'), mas

tambem julgar cxclusivamete dos ca-

sos cm que o clero exerce licita ou il-

licitamente o seu ministerio, e aggra—

var odiosamente o mesmo clero com o

angmento de um sexto a um terço da

pena, que é infligida aos crimes com—

mettidos por quaesqucr outros cida—

dãos (art.' MG.“)

Deste modo Cesar impõe-se a Je-

sus Christo, o estado algema a egreja,

as seit-as invadem a religião, os cerca-—

res encher—sc—hão de sacerdotes, e o

povo bom e piedoso, o povo fiel ficará

privado dos «recursos espirituaes e do

cumprimento dos seus deveres reli-

giosos.

A Inglaterra protestante, a Alle-

manha lutherana c a Russia scismati—

ea não prepararam para a egreja ca-

tholica, n”este seculo de luzes e de li-

berdade, uma eppressão tão asphixian-

te e umas algemas tão duras, como

estas forjadas ultimamente com os in-

candescentes carvões do odio pelo go-

verno da Italia catholica.

E na verdade cada vez mais insup-

portavel se torna a situação anômala

e excepcional que os homens de go-

verno italiano têem criado para a egre-

ja n'estes ultimos tempos; e o Snmmo

Pontífice Leão XIH, a mais lidima e

refulgente gloria do nosso seculo, não

obstante a sua proverbial conciliação

e extrema benevolencia com todos os

governos constituídos e o seu entra-

nhado amor á Italia, vendo que estava

prestes a consnmmar-se uma das maio-

res iniquidadcs d'este seculo contra &.

egreja, com a approvação do Codigo

Penal no parlamento italiano, infeliz—

mente já levada a elfcito, não ponde

conter a sua amargura e calar a voz

da justiça no Consistorio do 1.' deste

mez, onde elle aberta e nitidamente

cxpoz na sua Allocnção ae Sacro Col—

legio, quanto aquella Codigo era con-

trario ao poder e direitos da cgreja,

por se oppôr á lilnrdadc do sagrado

ministerio e ser um attentado contra a

dignidade dos Bispos e de todo o clero,

e principalmente da Sé Apostolica.

Triste situação, com effeito, (: a da

egreja na Italia,—n'este formoso paiz,

onde as crenças christâs, afervoradas

 

  



pelos Bispos e abençºadas pelos Pa-

pas, têem sido a fecunda origem das

mais distinctas glorias na religião, no

sciencia e nas artes. Que fale a ele-

quente historia d'aquella nação, que se

erga do tumulo o seu passado envolvi-

do ainda na sua alvissima e gloriosa

mortalha e diga às gerações modernas

d'aqucllc paiz: lngratos! não vedes

que renegaes as memorias esplendidas

dos vossos maiores, pondo mãos viº-

lentas nº mais sagrado thesouro da

patria,—a Sé Apostolica,—que tantos

bens tem derramado e tantas glorias

tem produzido n'estc abençºado solo,

ainda quente com o sangue de tantos

martyres ?. . Suspendei os vossos gol—

pes contra a egreja de Jesus Christo,

porque com elles não só fareis estre—

mecer na paz do tumulo as grutas cin-

zas dos vossos antepassados, mas tam-

bem desafim'eis a colera divina, que

vºs fulminará com o raio da sua jus-

tissima indignação! Ai de vós e da

pobre Italia!

 

SESSEES PAMAMÉNNRES

CAMARA DUS DIGNUS PARES

Sessão de 25 de junho

Presidencia do sr. João Crysosto—

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e cºnde de Paraty.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde. Presentes 25 dignos pares.

O sr. Barbosa du Bocage referiu—

lse largamente ao tratado com a Uhi—

na. Occupando-se das bases para esse

tratado, disse que ellas foram votadas

por excessão e servilismo politico.

Esta phrase do orador provocou

vivos protestos da maiºria, estabele-

cendo-sc grando tumulto.

() sr. presidente, vendo que não

podia restabelecer a ordem, suspendeu

a sessaº.

.eaberta um quarto de hora de-

pois, o sr. Barbosa du Bocage conti—

nuºu nº uso da palavra, combatendo

o tratadº. Fallou toda a hora.

O sr. conde de Ficalho apresentou

um telegramma da liga dos lavradº—

res do Alcmtejo, pedindo que não seja

approvado o projecto sobre os cereaes.

Sessão de 25 de junho

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossanº Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão de 3 horas da

tarde.

Presentes 22 dignos pares.

O sr. marquez de Thomar pergun-

tou quaes as medidas que o governo

tenciona tomar perante o movrmento

anti-jesuítico no paiz.

O sr. ministro dºs estrangeiros dis—

se que o gºverno ha.—de fazer respei-

tar as leis e os direitos de todos.

O sr. Antonio Maria de Senna

apresentou uma representação relativa

aº caminho de ferro de Coimbra a

Arganil.

O sr. presidente da camara disse

que recebera a representação da ca-

mara d'Elvas pedindo que não seja

approvado o projecto dos cer-caes;

O mesmo sr. presidente propoz que

as sessões durasscm 4 horas, princi—

piando á. 1 da tarde.

O sr. Hintze Ribeiro disse suppor

que esta proposta era feita de accordo

com o governo para que o parlamen-

to fechasse no dia 30.

O sr. ministro dos estrangeiros dis—

se que era esse o desejo do governo

não podendo, porém, antecipar qual-

quer resolução ministerial sobre o

assumptº.

O sr. Hintze Ribeiro disse que

aceitava a proposta por ella dar maior

latitude as discussões.

A prºposta fºi approvada.

Foi approvado sem discussão o

convenio de extradicção com a repu-

blica Argentina.

Depois de breves considerações do

sr. marquez de Thomar tambem foi

approvado o tractado de extradicção

com o Estado Livre do Congo.

ORDEM no DIA

Zhao-tado com a China

O sr. ministro dos estrangeiros

respondeu largamente ás considera-

ções do sr. Barbosa du Bocage, sobre

o tractado e sobre a questão do Zam-

zibar.

() sr. Vaz P'eto contradictou os

principacs pontos do discurso do sr.

ministro.
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Magníficos e rudes ºs antigos

Cavalleiros altivos ostentavam

Grande pompa nos seus horoicos jogos.

Plumcados chefes, ataviadas damas

Ao clangor das trombetas se ajuntavam

D'alto castello em arque-atlas salas.

Warton.

Foi no palacio d'Ashbv que o prin—

cipe deu a festa annunciada. Mas este

palacio não se parecia nada com aquel-

le, cujas ruinas respeitaveis interessam

ainda hoje o viandante, e que foi edi.

ficado posteriormente por lord Has—

tings, camarista-mór da Inglaterra,

uma das primeiras victimas da tvran-

uia de Ricardo III, e comtudo mais

conhecidº por ser um dos heroes de

Shakspeare do que pºr sua fama his-

torica. A cidade e palacio do Ashby

pertenciam então a Rogerio de Quincy,

conde de Winchester, que estava eu—

tãº na Terra Santa. No entanto o prin-

cipe João n'cllo residia, o dispunha

dos seus dominios sem o menºr escru-

pulo. Querendo n'esta occasião deslum—

brar os seus hospedes ostentando o

maior luxo, tinha dado ordem de não

pouparem despezas, comtanto que o

banquete fosse o mais esplendido.

Os fornecedores do principe, que,

destas circumstancias, exerciam todo

o poder da realeza, tinham agarrado

    

 

   

   

    

    

  

    

   

 

    

  

   

    

    

   

   

   

  

  

  

  

   

 

     

Sessão de 27 de junho

Presidencia do sr. João Chrisosto-

,mo; secretarios, os srs. Rossano Gar-

cia e conde de Paraty.

Abriu—se a sessão as 3 hºras da

tarde.

Presentes 19 dignos pares.

onus.“ no DIA

Projecto jim-ndo a.fbrça do exercito

para I-S'SS—S!)

Fizeram uso da palavra os srs.

Camara Leme, Mariano João Franzi-

ni, conde de Bomfim, Vaz Preto, mi-

nistro da guerra e visconde Moreira de

Rei, sendo o projecto approvado.

Em seguida, entrou em discussão

o projecto lixando o cºntingente mili-

tar para 1888, o qual foi approvado

sem discussão.

Começou depois a discussão sobre

o projecto dos cereaes, falando o sr.

cºnde de Ficalho que atacou o proje—

cto, ficando com a palavra reservada.

Nº fim do sessão os srs. Braam-

camp, visconde da Azarujinha e Simões

Margiochi queixaram-se de não ter si-

do convocados para a reunião da com—

missão de agricultura em que se assi-

gnou o parecer sobre o projecto dos

cereaes.

O sr. Pereira de Miranda disse que

º parecer foi assignado ante—hontem

poros dignos pares que estavam na

camarao que constituíam maioria.

»

declarou que a sessao de ámanhã co—

meçará. ás 2 horas, afim dos dignos

pares poderem assistir às exequias pe-

culauo.

 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 2-5 de junho

Presidencia do sr. Rodrigues de

Medeiros e Borges Cabral.

Academia Polithecnica do Porto pe— E, suspirando estas palavras, que

dindo para serem equiparados os seus subiram de seus labiºs como o perfu-

vencimcntos aos dos seus collegas da me. de uma rosa, a morena Francesca

Academia Polithecnica de Lisboa. poison languidamente a cabeça sobre

O sr. João Pinto pediu que fosse, o hombrº do mauccbo, levantando pa—

discutido o projecto relativo aos ofB-fra elle os olhºs, em que fulgiam os

eines graduados. brilhos da gratidão.

O sr. José Azevedo Castello Bran- Emíim ella comprehendera-O! Lo-

co perguntou se,visto h. ver sido aber-'rcnzo contemplou-a longamente, im—

to um credito na casa Rothschild, de

Londres, a Agencia Financial conti-

nuará.

O sr. ministro da fazenda disse

  

, O

mobil, não ousando estreitar nos bra-

ços o flexivel corpo que se offerecia

ao seu amplexo, as mãos ainda sobre

teclado em que acabavam de harpe-
. Í . . .

que a casa Rothschild fará as opera-i jar as notas moribundos do ultimo ac-

ções de thesourar'a ficando a Agencia: cor-de.

Financial encarregada da contabili-l

dade.

ORDEM DO DIA

Projecto sobre os alcools

O ss. Fernando Mattoso, relator,

respºndeu aos discursos dos oradores

precedentes.

O sr. Frederico Arouca respondeu—

lhe, combatendo o projectº.

A requerimento do sr. Madeira

Pinto, foi julgada esgotada a discar;-

são do projecto na gene “alidade.

Foi apprºvada a generalidade.

O sr. Lobo dªAvila propoz que a

sessãº fosse prorogada até se votar a

e epscialidade.

A camara rejeitou.

Sobre o artigo 1.' do projecto fal-

ilon o sr. Teixeira de Vasconcellos que

Respondendo a uma pergunta do ! ficou com a palavra reservada para a

sr. Thomaz Ribeiro, o sr. presidente'Scssãº nocturna.

Sessão nocturna

O sr. Teixeira de Vasconcellos

10 gºl-nude lll'ãlíOl'lttflOl' Alexandre Her. combateu O projecto dºs &lCOOlS que

foi defendido pelo sr. ministrº da in-

zenda.

O sr. Franco Castello Branco com« ]traduziam o seu pensamento, e, com

bateu tambeu o projecto. .

O sr. Augusto Montenegro reque—

Carvalho; secretarios os srs. lf'rancisco reu & materia discutida. Appl'º'íado-

A respectiva commissão propoz que

Abriu-se a sessão ás 2 hºras e 112. o governo ficasse auctorisa'lo a elevar

Presentes 82 senhores deputados.

O sr. Antonio Maria de Carvalho ras (“Stªm—“lºllª?“ premios Pªrª. ª expor—

explicou a rasão pºrque não votara o tªçãº- FOI approvado O artigo 1-º dº

oz direitos, caso as nações producto-

projecto dos cer-caes, trocando explica-l projecto.

ções com o sr. ministro da fazenda.

O sr. Miguel Dantas referiu—se aos.

frequentes naufragios occorridos na.

barra de Calcinha, pedindo que se or—

ganise o serviço de salvação aos nau-

fragos.

O sr. Alfredo Bran lão insistiu lar-

gamente nos acontecimentos de Zan—

zibar, fazendo avultar a sua importan—

cia, e dizendo que elles eram muito

mais graves dº que o que o governo

atiirmára.

ORDEM no DÍA

Projecto sobre os alcools

O sr. Pereira dos Santos, comba—

teu a proposta, apresentando um con-

tra projecto, elevando o imposto de

producçãº sobre os alcººls, a 500 reis.

O sr. Dias Ferreira apresentou a

representação approvada no comíciº

realisado hontcm contra o estabeleci-

mento das irmãs hospitaleiras no hos-

pital de Aveiro. !

O sr. presidente do conselho disse

que faria respeitar a lei. |

Em seguida, o sr presidente doi

conselho apresentou duas prºpostas:;

um reduzindo a 500 reis os emolu-

mentos pagos nos governos civis e-

los bilhetes de residencia; e a outra

auctorisando o governº a entregar a

administração da Escola Agrícola D.

Fernando de Villa Real, todas as som—

mas de que se mostrar credora.

Sessão de 28 de junho |

Presidencia do sr. Rodrigues deg

Carvalho; seerctarios os srs. Francisco!

Medeirºs e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 87 srs. deputados.

O sr. D. José de Saldanha refe-

riu-se a questão agricola, dizendo que!

procedia em conformidade das suas:

convreçºes.

O sr. ministro da fazenda declarou

fazer justiça as intenções do orador.

O sr. Pedro Monteirº pediu a an-

nulação da contribuição predial para

as propriedades que, com a ultima tro—

vºada solfreram estragos no Cadaval.

O sr. ministro da fazenda prºmet-

t,eu tomar providencias.

O sr. Ferreira de Almeida ponde—

rou a necessidade de se organisar o

serviço de soc-corros aºs naufragos, e,

disse ser de justiça atteuder ao roque-f

rimento dos empregadºs menores daª

M

nos arre<.i0res, tudo o que podia apre-l

sentar-se na mesa do seu amo. Ti—

nham-se feito muitos convites; e, na'

necessidade em que se achava Jcão de

se conciliar n'aquella occasião o favor

geral, convidou não só as famílias nor-

mandos que moravam perto diAshbv,

mas até muitas familias saxonias e di-

namarquezas. que gosavam de grande

consideração. Qualquer que fosse of

 

l

. deepreso, que se tivesse para com el-j

les, nas occasiões ordinarias os anglo— nha formado em um momento de re-

saxºnios eram extremamente numero— flexão e de prudencia, O principe Jcão

sos para não serem fcrmidaveis, se recebeu Cedric e Athelstauc com at—

ácaso tomassem parte nas commoçõcs tenção e cortezia. Foi sem o menor ar

civis: que estavam para arrebentar; do ressentimento que se mostrou pc-

era de sã politica 0 prºcurar ligar—so'

com os seus chefes.

Eis porque Jºão formou a resoln—,

ção de tratar estes hospedes, que ad-

mittia mui pºucas vezes a sua mesa..

com attenção e ntfs-bilidade, a que os

não acostumára até então. Mas, ainda

que o príncipe nenhum escrupulo li—

zesse em sacrificar a sua opinião ao

seu interesse, e fingindo Ser; diverso

do que na verdade era, incapaz de re-

frear a sua petulancia natural, e de

portar—se com madureza, e reflexão;

assim que pela menor velleidade ex-

punha—sc a perder o fructo de uma

longa, e aturada dissimulação.

D'esta leviandade já. tinha dado

umo prova evidente, quando foi envia—

do a Irlanda por Henrique II, seu pai,

para cºnciliar a atfeição dos habitan-

tes d'este reino, que acabava de se

reunir Inglaterra. N'esta conjunctura

os chefes irlandczes apressaram-se em

apresentar as suas homenagens ao jo-

ven príncipe, e otfereecr—lhe o osculo

da paz; mas, em vez de os receber

com benevolencia, Jcão e os cortezãos,

 

Sobre o artigo 2.' fallou o sr. Dan-

tas Baracho, que apresentou uma pro-

posta.

Sessão de 2.7 de junho

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Borges Cabral.

Presentes 84 srs. deputados.

O sr. Simões dos Reis apresentou

o parecer sobre o projecto que estabe-

lece que os muncebos recenseados em

1887 e que ainda não tenham assen-

tado praça, possam remir—sc por reis

5073000 e os refractarios por 805000.

O projecto entrou em discussão,

sendo approvado, depois de breves

considerações dos 51". Julio de Vilhe—

na e Luiz Jºsé Dias, referindo-se este

ultimo á questãº dos arrozaes no con-

selho de Monsão.

O sr. Alfredo Brandão pediu ao

governo portuguez que sollicite do da

republica- do Transvaal a construcção

dos caminhos de ferro, afim de se eu—

contrarem com o de Lourenço Mar—

ques.

O sr. Abreu e Souza lamentou que

fosse approvado o projecto sobre os

mancebos recenceados em 1887, por

ser contrariº à lei.

O sr. João Arroio referiu-se nova-

mente é. abertura do theatro Príncipe

Real do Porto.

O sr. presidente do conselho disse

que nãº tinha outras informações, além

das que de'-ra, sobre o assumpto.

ORDEM DO DIA

Projecto sobre os alcools

O sr. Dantas Baracho concluiu o

seu discurso.

Respondeu-lhe o sr." Mattoso dos

Santos, relator.

A requerimento do sr. Baptista de

Souza foi prorogada a sessão, até ser

votado o projectº.

Fallaram depois os sl. Jacintho

Candido, Hintze Ribeiro, Mattoso dos

Santos, Avellar Machado, Souza e Sil-

va, Antonio Maria de Carvalho, Bap-

tista de Sºuza, Frederico Arouca, mi-

nistro da fazenda e Pereira Carrilho.

() projecto foi approvado.

_ªgia sunita *

A lNIELODlA

— Ah ! meu pobre Lorenzo, quan—

to me amas!

tão loucos como elle, não puderam rc-

sistir zi tentação de pnchar pelas bar-

bas longas d'estes chefes, conducta

que, como bem se pode presumir, teve

resultados deploraveis para o dºminio

inglez na Irlanda. Citamos este exem—

plo a fim de que o leitor, ajuizando

por si mesmo do caracter de João e

das suas continuas inconseqnencias,

se não admire do seu procedimento.

Em consequencia da resoluçãº que ti-

 

zaroso quando Ccdric lhe disse que

lady Rowena, por se achar seriamen-

te inlisp )sta, se via privada da honra

de aproveitar-se da bondade da sua

graça. Ccdric e Athelstane estavam

ambos vestidos á. moda dos saxonios,

a qual sem ser ridicula por si mesma,

em com tudo tão dilferente da dos ou-

tros convidados, que o principe Jcão

gabou—se muito á Waldemar de Fit-

zurse, por ter podido conter-se assas

para não rir á vista d'um trage tãº

extravagante.

Comtudo para olhos não preveni-

dºs, e saio curto e estreito, e a longa

capa dos saxonios teriam parecido

vestidos mais graciosos, e principal-

mente mais commodos que os dos nor-

mandos, que traziam um lºngo gibão,

tão largo que se assemelhava a uma

camisola de carreiro, c, por cima, uma

capa muito curta que não podia pre-

serveral—os nem do frio, nem da chu—

va, e que parecia não apresentar outra

vantagem mais do que mostrar muitas

pelles e bordados. O imperador Carlos

Magno parecia ter sentido bem todos

    

  

    

   

  

   

      

     

   
  
  
  

  

E ambos permaneceram assim, sen-

tados um junto do ºutro, em frente do

piano, cuja vibração expirante se apa-

gava lentamente na melancholia do

crepusculo. Pela janelln aberta, a ela—

ridade lucilante das estrellas cabia do

céu, envolvendo—as no manto fremen-

te da luz azulada. O extase d'elles pro—

longou-se, mudo, n'um silencio tal, que

poderia ouvir-se o pulsar dos seus dois

coraçoes.

Ella comprehendera quanto Lo—

renzo a amava! Que palavra tinha el-

le proferido para lh'o dizer? Nenhu-

ma. A musica fall-[n'a por elle, essa

musica ai qual Lorenzo transmittira a

sua alma e que, melhor do que qual-

quer lingua luunana, tudo dissera. . .

sim. tudo: desde o desabrochar e tio-

rir da primavera e tímida ternura até

á expansão da paixãº eifervesceutc,

victoriosa, que o embriagava agora

até lhe prºduzir a vertigem. E, pºuco

a pouco, sob osymbolo alado e palpi-

tante do r_vthmo, desenrolava-se ahis—

toria da sua vida commutn, clara e

sonora como 0 crystal das notas que

elle, Francesca tivera a visão do pas-

sado, na evocação (Yum sonho rapido:

as suas existencias intimamente enla-

çadas, n'essa cidadesinha da Italia pa—

ra onde seu pac,—o d'ella,—-se retira-

ra, satisfeito da sua humilde condição

de mestre de capella, aproveitando os

ocios pa 'a se entregar inteiramente a

febre da arte, que os annos não tinham

podido acalm. r;——e o acaso que o con—

duziu ahi, a elle, quasi creança ainda,

arranhando a esquina das ruas n'um

pessimo violino que a mãe, moribun—

dn, lhe metera nas mãos, vagabundo,

esmolando às portas das tabernas. . .

O acaso? Não; a Providencia, se—

guramente. Fôra a Providencia, com

certeza, a mãe dos abandonados, que

o levara ao limiar onde Francesca,

tambem pequerruxa, brincava ao raios

do sol, tão bonita, que elle, 0 vaga-

bundo das ruas, parou. e galantemcn-

te a brindou com um madrigal impro«

visado para ella nº seu violinº esca-

lavrado. O pae ouviu, deitou a cabeça

á janella e, tocado" de piedade pelo ga-

roto, no qual o seu instincto advinha—

vaum virtuoso, disse—lhe: «Anda cá,

pequeno, entra: ,——e adoptou—o.

Fºi assim que se conheceram. Ah!

o pobre garoto aproveitou bem as li—

ções do velhº mestre! Entretanto, Lo-

renzo era musico de primeira ordem,

e o futuro abria-se-lhe em largos hº-

risontes illuminados pelo sol da glo—

ria. . . Era a esse futuro que elleacon-

vidava, a companheira de hontem, a

adorada de hoje, amanhã sua espºsa,

se ella quizesse. . . Lorenzo dizia-lhe:

— se minha, estou sedento da glo-

ria que me chama. . . Eª no teu amor

que irei buscar a inspiração do meu

genio, e a minha grandeza sera a tua

obra e o teu ºrgulho!

Foi isto que elle lhe disse, sem

uma pln'ase, sem uma palavra, unica—

mente pela eloquencia d'essa melodia

inspirada, que cantava ainda a seus

ouvidos, uma d'essas trouraíllcs que

bastariam para sagrar um mestre e

immortalisar um nome!

Nesse momento, o jºven musico

não pensava no valor artistico da. sua

melodia. Ancioso, oprimidº de gar—

ganta, incliuava-se sobre ella arreba—

tado na felicidade de se ter feito com-

prehender, expirando nos seus labios

entreabertos a palavra suprema. que

esperava, que ella não pºdia proferir...

Emiim, ella fallou, e, cnroscando-

sc ao peito do manoebo, murmurou,

com voz submissa e encantadora:

—— Serei tua mulher Lorenzo!

A egreja está repleta de fieis e, no

altar—mor, os dois futuros esposos es-

tão ajoelhados, esperando a benção do

sacerdote. A noiva éFraueesca, e seus

sºberbos cabellos desenrolam—se em

mm

os inconvenientes d'esta moda. «Em

nome do céu! de que servem, dizia

elle, estas capas tãº curtas ? Na cama

não nos pºdem cobrir; a cavallo não

nos protegem nem cºntra o vento; as-

sentados não resguardam nossas per-

nas nem do frio, nem da humidade. »

Apezar d'esta censura imperial

contmnaram a estar em voga as capas

curtas até ao reinado dos principes da

casa de Anjou, época da nossa histo—

ria; com ellas se enfeitavam os corte-

zãos dº principe João, fazendº escar-

nw dos grandes capotes dos saxonios.

Seutaram-sc os cºnvidados a mesa,

que gemia com º peso da baixella, e

dºs manjar-es mais saborosos e raros.

Um sem numero de cosinheiros, que

acompanhavam o príncipe em todas

as suas jornadas, depois de se terem

esmerado em dar a cada um dos nian-

 

jares quantas formas se podem imagi-

nar, tinham conseguido, comº os dos

nossos dias, prival—os da natural: e

como se a Inglaterra não produzisse

quanto fôsse necessario para satisfazer-

o appetite, tinham mandado vir de ou—

tros paizes diversas golodiccs, bolos e

doces exquisitos, bem como os mais

raros vinhos, que punham o remate

a magniticencia dºaqnelle banquete

verdadeiramente digno de um rei.

. Ainda que amigos da mesa, os ti-

dalgos normandos eram conhecidos por

sua tempcrança; prezando mais a qua-

lidade que a quantidade por terem de-

licado o gosto; outro tanto nãº dire-

mos dos saxonios, que pela maior—par-

te se entregavam e todos os excessos

da intemperança. evemos eomtudo

confessar que n'esse particular o prin-

cipe João seguia o seu exemplo, assim

como os seusoortezâos, e sabe-se que

   

                          

    

 

  

    

   

negras ondas sºbre a alvura dº veu

semeado de dores de larangeira. Mas

o noivo, o noivo não é Lorenzo.

E' um soldado, um bello otiicial de

hombres largos. cujo sabrearrasta nos

degraus de marmore. e que espera com

impacicncia——advinha-se pela maneira

porque elle curva a fronte—o momen-

to em que poderá aprumar a sua vi—

gorosa estatura, ºfferecer a sua mulher

o braço robusto, em que ella apoiará

o seu formoso braço, um pouco tre-

mulo.

—Onde está Lorenzo?

nham depressa. . .

cho?. . .

dia, ao sair da egreja, a trovoada cs-

ctima Extincto o clarão da faísca, le-

vou a mão aos olhos como para expul-

sar uma nuvem; seus olhos não viam

já. Foi preciso acompanhal-o a casa

pela mão, e, quandº chegou à porta

não viu Francesca, que de pé, sobre o

degrau, esperava o noivo e o pac. Sua

densas sombras da noite.

Oh! implacavcl, medonha noite!

Prisão da alma, aonde a alma está en-

cerrada com o seu algoz,—o ciume

Sim, º ciume. . . Porque o cego sen—

tiu bem que, pouco a poucº, a sua

amiga lhe fugia. . . Porque? Ah! quem

d'essas trcições que não são criminº-

sas, pois que a vontade está ausente,

e que são crimes, comtudo, porque

matam mais certeiramente do que a

punhalada! Sim, Francesca cessou de

amar Lorenzo. Sem ser desleal, teve

essa perfidia; sem ser perversa, teve

essa crueldade. E' pelos olhos que o

amor vae em caminho do coração, e,

para transmittir ainda, e sempre,—-

porque o amor não admitte treguas,—

a ternura no coração da sua amiga,

Lorenzo não tinha já olhares. Dbra

em diante estava separado d'ella por

um abysmo tão profundo e negro cº-

mo a morte. E de dia para dia Fran-

cesca desprendem-se d'elle, d'esse mor-

to que. teimava em cnlaçar-se á sua

vida. Morto? Sim pºrque já não a via!

E como poderia ella obstinar-se em

amar um ser incapaz desde então de

saber até que ponto ella era formosa?

Eis º que Lorenzo acabara por

comprehender e tambem porque, um

dia, partiu, sem dizer onde ia.

Havia um anno que isto succede- '

ra. . . Francesca tivera tempo de se

consolar. Novo amor floriu em seu pai-

to. E era esse amor que o sacerdote ia

abençoar.

O ministro de Deus levantára as

mãos, e Francesca cnrvava a fronte

sob o augusto gesto,quando uma com-

moção subita a electrisou.

Que sons vinham afagar—lhes os

ouvidos?. . . Escutou, immovel, arque-

jante. . . Não se enganava. Essa phra—

se que o orgão cantava, lá em cima,

no côro, que se espalhava na nave co-

me um lamento pungente, era a de

Lorenzo, era a melodia que ella ouviu,

Varios despachos judiciaes.

Despachos de varios empregados

para correios e telegraphos.

BEPIISI'I'URIU

TRANSMISSÃO DAS PERTURBAÇÓES

nuevosss

me para calmar com o frio do vidro a

febre que lhe queima o cerebro. -

Lá ao longe, na rua, approxima—se

lentamente uma musica funebre. Em

baixo, defronte da casa, multidão cu-

riosa alinha—sc em duas alas compa-

ctas, deixando ao centro da rua larga

via livre, por onde passará o enterro.

Nenhum tumulto, nenhum grito

  

  

  

  

 

 

noiva? Não mais a tornaria a ver. Nos:

seus Olhos, e para sempre, estavam as!

'(:

n'esse amontoamento de curiosos. Os

milanezes são um pºvo de artistas;

devem essa attitude respeitºsa e reco-

nhecida ao seu idolo de hontem, o

maestro Lorenzo, ceifado na Hor da

Pobre Lorenzo !. . . . Está, longe, juventude, no dia seguinte ao do gran-

sem duvida, sem m. rcha se'mpre, des— de triumphº que alcançam. no Scala,

de que ha um anno abandonou o paiz. pelo mal mysterioso que lhe devorou

Não muito longe, talvez, pensando a existencia. Foi um genio que a mor-

melhor; porque os cegos não cami- te arrebatou. Os milanezes saudam na

ante-camaia da immortalidade, que

Sim. Ferira-o essa terri- uma obra prima sublime acaba de lhe

vel desventura. Como? Um raio. Um abrir, as cinzas de um talento enorme.

Francesca, só na alcova dªum ho-

talou e a faisca electrica cortou o ar, a tel onde de vespera se 31030“, perma—

breve distancia diª“?» Por um desses nece e junto da janella, immovel como

iuexplicaveis caprichos, que Sãº ºs; uma estatua. Veste inteiramente de

brinquedos crueis dos elementos, o vc— luto, e dos seus negros cabellos desce

lhº Dªdª solfreu, SÓ º mancebo fºi Ví“ negro veu que a envolve até aos pés.

Dir-se—ia uma viuva. E com eti'ei—

to, viuva é. Ha dois mczes que seu

Imarido, o bello oficial, foi morto em

'duello por causa dºuma cortezã.

Na rua, o fnnebre sahimento ap—

,proxima-se. A musica cessou ha um

zada apºiada ao vidro gelado. . .

——Ah! murmurou ella atravez de

magoado suspiro, é de hoje em diante

que estºu viuva !

Jºsé Montei.

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 22

Portaria mandando abrir concur-

so, perante O respectivo prelado, para

o provimentº da parochia de Saude,

no concelho de Guimarães.

Relação dºs concºrrente admitti-

dos aos concursos para primeiros as-

pirantes dos quadros de telegraphos

das Administrações de Lisboa e Porto.

Despachos de varios empregados

para correios e telegraphos.

Diario de 23

Decreto determinando que sejaman—

tido cºm as modificações e condições

da lei de 16 de junho do corrente an—

no, o contrato com a Empreza de Na—

vegação entre a metropole e as pro-

víncias de Africa.

Portaria mandando abrir concurso

para a adjudicação da construcção de

estradas no districto do Porto, por em-

preitadas.

' Dia-rio (le 25

Concessão de differences mercês

honºrificas.

Variºs despachos administrativos;

Portaria com o respectivo program—

uma noite, uma só noite, e cuja belle— ma Pªrª “' ºªººlhª dº dº“ penstoms-

za imperecivel, gravada na sua memo-,

ria, lhe arrancou a primeira confissãº

da sua tarnura. Mas quem podia fazer!

pairar lá em cima, por sobre a sua [

cabeça corºada. do diadema das dores!

de larangeira, comº tremulando dal

aza sombria do remorso, essa melodia

que só ella e Lorenzo conheciam ?. . .

Quem?. . . Soube—o um instante

depois, quando, no pavimento da egre-

ja, viu um homem semelhante a um

espectro, descorado e sem olhar, cujos

olhos mortos choravam lagrimas |i-

lenciosas, e quando ouviu o pae dizer-

lhe, com voz que a emoção tornava

tremnla :

—Rceonhcces o nosso pobre Lou-

renzo, Francesca. . . O desventurado

soube que o noivado era hoje, e veio

expressanmnte de Milão para tocar o

orgão da nossa velha cgreja!

De pé, junto d'uma janella, uma

mulher apºia a fronte na vidraça, co—

W

morreu a final de uma indigestão del

pecegos e de cerveja.

Foi com uma gravidade maligna,

só interrompida por alguns gestos si-j

gniticativºs, que os cavalleiros nºr-f

mundºs examinaram, comº observado—,

res criticos, as faltas contra as regras

arbitrarias da sºciedade que commet-l

tiam involuntariamente Athelstan el

Cedric em um banquete, cuja ordenou-l

ça e cerimonial lhes eram quasi des-

conhecidos. Sabe-sc muito bem que

mais depressa se perdoa a um homem

o faltar ao decoro, e otfender os bons,

costumes, que o parecer ignorar os'

pontos mais minuciosos da etiqiietzt.l

Cedric, por exemplo, que limpava as?

mãos a um guardanapo, em vez dei

esperar que se seccassem, agitando-asi

com graça no ar, parecia muito mais'

ridiculo do que O seu cºmpanheiro,!

Atlzelstane, que tinha adjudicado para!

si só uma empada. recheiada de tudo 0:

|

   

que havia de mais tino, e delicado.,

Comtndo, quando depois deum exame;

maduro, se descobria que o thanc deª

)onningsburg (ou franklin comº csi|

normandos lhe chamavam), não sabia

 
mesmo qual era o manjar que acabava.

de devorar tão avidamente, e que ti-

nha tºmado os rouxinoes e os papa—

figos da empada por pombos e alveloas,

a sua ignorancia expol—o a risadas, que

a sua golodice merecia cºm maior

razão.

Nº fim do banquete, quando ainda

os vinhos Circulavam livremente, po-

zeram-se os convidados a fallar do

torneio e das proezas com que cada

cavalleirº se tinha assignalado; do ca-

valleiro negro que se tinha escapado

ás honras que havia merecido: em tim,

 

 

tas do estado que vão ao estrangeiro

aperfeiçoar-se no estudo de bellas-artes.

Cartas de lei estabelecendo a for-

ma de regular e cobrar os direitos de

tonelagem e ancoragem, rectiªdcando o

orçamento e autorisando o governo

a cobrar os impostos e mais rendi-

mentos.

Decreto alterando na pauta geral

os direitos do mel e melaço.

Dia-rio de 26

Carta de lei fixando os direitos

provisorios para a aguardente, alcools

e bebidas alcoolicas.

Mappas dos registos e depositos de

marcas de fabrica e commercio, refe-

ridos ao mez de abril do corrente anno.

Diario de 27

Portaria mandando abrir concurso

perante o respectivo prelado, para o

provimento da parochia de Valhclhas,

no districto da Guarda.

W

tão cara a gloria de ser proclamado

vencedor. Havia nos discursos uma

franqueza verdadeiramente militar, e

era um tiroteio continuo de bellas

palavras, e gracejos. O príncipe João

era O unico que parecia não participar

do prazer geral. Parecia estar agitado

com reflexões penosas, (: só quando al-

guns dos seus cortezãos lhe dirigia di-

rectamente a pal vra, é que parecia

dar fé, do que se passava em torno

(Pelle. Então levantava-se precipitada-

mente. enchia o seu copo, bebia-o de

um trago, como para reanimar o seu

eSpirito abatido, e depois mettia-se na

conversa eom alguma observação feita

rapidamente, ou como por acaso.

——Bebâmos, este cºpo, exclamou

elle, a saude de Wilfrid de Ivanhºé,

vencedor do torneio, e lastimemos que

a sua ferida lhe nãº permitisse honrar

este banquete com a sua presença. Fa-

çam todos uma saude, assim como nós,

e sobre tudo Cezlric de Rotherham, di—

gno pai de um tilho que dá. tão bellas

esperanças. .

—- Não, principe, respondeu Ce-

dric, levantando-se e tornando a pôr º

copº sobre a mesa, sem lhe tocar com

os beiços; não dou o nome de filho

áquelle que despreza as minhas ordens,

e que renuncia aos costumes e usos de

seus pais.

—— lª] impossivel, exclamou o prin-

cipe João fingindº-se admirado, que

um tão bravo cavalleiro seja um filho

indocil e rebelde.

-— Todavia, assim é, replicou Ce-

dric. Deixou a minha casa para ir par—

tilhar os prazeres da côrte de vosso ir-

mão, onde aprendeu as agilidades, que

vós chamais proezas, e tanto admiraes.

 

do bravo Ivanhoé que tinha comprado Deixou-a contra a minha vontade e or-

lnstante. Apenas executa dez compas—

sos, e Francesca, em um movimento

febril, leva a mão ao lado esquerdo do

seio, e com a outra segura—se ao peito—

ril para não cair. O thema d'essa mar—

ha funebre é a melodia de Lorenzo, a

sua nteloclia, o canto inspirado do seu

| amor, primeiro e unico!

O enterro passa, afasta-se, a musi-

dirá. o segredo das traições humanas, ºª esvae-se,extmgne-se. ' ' Francesca,

sempre so, ainda de pé, a fronte abra-

. ___rnu urnun

 

   

  

   

                   

  

  

     

   

 

   

 

  

 

  

   

  

   

De dia para dia se tornam mais

singulares os phenomenos nervosos ob—

servados nos histero—epilepticos, no

hospital de La Salpetrié—re.

O dr. J. Barbinski, chefe de clini-

ca da Faculdade de Medicina, n'este

hospital, acaba de reconhecer que cer-

tas perturbações nervosas podem ser

transmittidas, em distancia, de um pa-

ciente para outro, sob a influencia de

um íman. Por exemplo, um paciente é

hemianesthesico, isto é. insensível de

um lado todo dº corpo; põe-se elle em

presenwde outro paciente e a insen-

sibilidade do primeiro é transferida

para o segundo. E'“ uma. extenção no-

tavel e inesperada da transferição de

uma hystero-epileptica de um lado,

sobre o lado opposto; as duas metades

do corpo modificam—sc sobre a íuíiuen-

cia do íman e uma parte toma o que

perde a outra e reciprocamente.

Agora vae-se mais longe;em logar

de operar sobre as duas metades do

corpo de um mesmo individuo, effec-

tua—se a transferiçâo sobre dois paci-

entes ditferentes.

Os dois enfermos são collocados

costas com costas, e mesmo a uma cur-

ta distancia, e esconde-se proximo d'el-

les um forte íman. Os dois pacientes

são hypnoticos.

Pode-se immediatamente transferir

de um para outro a hemianesthesia,

palarysias diversas, monoplegias, co—

xalgias, etc.

Não é, tão pouco necessario que os

dois pacientes sejam hypnoticos, basta

que um só o seja.

O dr. Barbinski cita a observação

seguinte:

Uma rapariga, adectada de mutis-

mo expontaneo, apresentou-se na con-

sulta do dr. Charcot. Pnzeram-n'a em

communicação, costas com cºstas, com

uma hysterica hypnotisavel do hospi-

tal. Immediatamente o mutismo trans-

mittiu-se como por encanto & hypno—

tica; infelizmente elle não desapparc—

ceu da rapariga.

A hypnotica foi em seguida livra—

da do seu mutismo, por suggestão.

Renovaram & experiencia doze vezes

consecutivamente.

Por fim, o mutismo da enferma

transtornon—sc em extincção de voz,

ella póde agora fallar em voz baixa. ..

Este tratamento por transferição é

na verdade inteiramente original.

Uma hysterica da enfermaria do

dr. Charcot, apresenta, em consequen-

cia deum ataque, uma hemiplegia com

contrações.

Dez horas depois do principio dies-

sa paralysia, puzcram-n'a em relação

com uma hypnotica.

Operam o transporte cºmo prece-

dentemente; depois de cada experien—

cia a hemiplegia diminue e ,desappa-

rece com bastante presteza.

E não são tão sómente as manifes-

tações hystericas as surceptiveis de se-

rem transmittidas de um paciente pa-

ra ºutro.

O dr. Barbinski conseguiu trans-

ferir certas perturbações ligadas a al-

terações organicas do systema nervo-

so, por exemplo, a hemiatrphia cere—

bral infantil, uma hemiplegia direita

com aphasia.

As perturbações não são transmit-

tidas em toda a sua integridade, mas

pouco falta.

Por outro ladº, n'esses casos, li—

vra-se, com maiores diíiiculdades por

suggeStâo, o paciente hypnotisado do

mal transferido, e produz-se as vezes

um mau estar que ºbriga o operador a

suspender a experiencia.

Comtudo a producção symptoma-

tica da aii'eeção nervosa organica é as

vezes bsstante nítida, para que o dia-

gnostico d'esta possa com rigor ser

pronunciado, conforme a copia que

fornece a historia, mas ella é menos

exacta do que a das affecções hys-

tericas.

Temos assim um novo methodo de

tratamento que apenas principia, mas

que está destinado a prestar grandes

serviços.

—

deus, e, no tempo de Alfredo, uma tal

cºnducta teria sido chamada desobe-

diencia, crime que então se punia com

o maior rigºr.

-— Ah! exclamou o principe, sol-

tando por aifectação um profundo sus-

piro, vosso filhº esteve na corte de

meu desventurado irmão, inutil é por-

tanto procurar onde, e de quem apren—

deu a desobedecer a seu pai.

Dizendo isto, O príncipe João cs—

quecendo-se sem 'duvida que se Henri—

que H tinha tido occasiãº de se quei-

xar, mais ou menos, de todos os seus

filhos, fôra elle, comtndº. e que se ti—

nha distinguido mais pela sua rebeldia

e ingratidão. _

— Julgº, accrcsccntou elle passa—

dos alguns mºmentos, que meu irmão

tinha resolvido dar-lhe o rico senho-

rio dc Ivanhoé.

—-E deu-lh'o effectivamcnte, res-

pondeu Cedric, e não é a menor queixa

que tenho contra meu filho, a de se ter

aviltado a receber em qualidade de

vassallo, os dominios que pertenciam

de direito aos seus antepassados, equc

sempre possuíram sem depender de

ninguem.

—- Então, não vos opporeis vós,

bravo Ccdric, disse o principe, se º

dermºs, a uma pessoa que não receie

aviltar—se recebendo de minha mãº um

soberbo domínio da corôa de Inglater—

ra. Sir Reginald Cabeça—dc—Boi, acores-

centou elle vºltando—se para este barão,

espero que sabercis conservar esta bel-

la baronia de Ivanhoé, de fôrma que

Wilfrid não incorra no desagrado de

seu pai apossando-se d'ella.

 

(Conduta.)
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Não houve hoje trabalhos no par—

lamento porque foi dia santificado. E

nas sessões anteriores nada houve di-

gno de mencionar-se.

— Passou, como lhe disse em te-

legramma, o projecto que habilita os

conseriptos de 87 a rcmirem—se por

5055000 reis. Teve elle uma opinião

contrariaz—foi a do sr. Carrilho, mas

contraria apenas por que o capital que

essas remissões produzirem é applica—

do para reformas e obras nos quarteis,

e 8. cx.“ queria que essa receita entras-

la nos cofres publicos com applicação

as dcspezas geraes do Estado. A ne-

cessidade e a justiça da concessão nin-

guem a combateu, o que importa mais

uma distincção honrosa para o seu au-

ctor, sendo isso motivo para dar para-

bens ao illustre e talentoso deputado

por Ovar, que assim viu coroados do

melhor resultado os seus esforços a fz —

ver da justiça e dos direitos de tantos.

—— Na camara eleetiva discute-se

o projecto das zonas em que o sr. Bar-

bosa de Magalhães é relator. Apesar

do muito combatido ninguem duvida

que passe. E' assumpto que interessa

a cidade de Lisboa, e que a camara

da capital do reino precisa que passe já.

Hontcm teve o sr. B. de Magalhães de

fallar cinco vezes sobre o assumpto.

— Na camara alta discute-se ain-

da a lei dos cereacs—questão aberta,

onde a polittca não entra, onde cada

um vota como entende.

   

DECLARAÇÃO

0511; MARIA DA NAIA JUNIOR, '

declara que do 1.“ de julho em dian—

te, fica assignando toda a sua corres-

pondencia e documentos, só com o no-

me do José Maria da Naia.

Aveiro 28 de junho de 1888.

HOTEL SERRT—

STE Hotel, que se acha montado

nas melhores condições, tem ma-

gniticos quartos, lindas vistas, jardim

e cascata; um cosinheiro de primeira

classe e um pessoal execllente; meza

com grande abundancia e' aeeio; cria-

das decentes para servir senhoras.

Além disso tem na estação de Lu-

so um carro a hora de todos os com—

boios.

Preços commodes.

Curso completo de francez

I_[ENRIQIÍE da Cunha lecciona fran-

cez na sua casa da rua dos Tava—

res todas as noites desde as. 7 ás 9, por

preços razoaveis.

Ensina pelos novos methodos a

fallar e escrever.

Para os artistas ha tambem leccio-

naçâo apreços convencionaes. '
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DE COPAHIBATO DE SODA

. NIO em: nem Irritação nem dºr e não »—

. mancha a roupa. Emuregmll só ou juntamente com , .

, u Capsule: de Raquln (approvadas pela :

Academia de Medicina de Pai:) com em

muito pouco tem ns gonorrheas mais intensa.

lluilo ou! um em como praaervstívo.

Exija—sa a “signature, do RAQUIN-

"203110! : meuzs-msspmzs

78. anorno Sim-Dinos, Putz,

B em toda: a: boa; pharmacies do extrangeira.

"nª Medicina com pur-

Sªlinª A T gantcs, sem despe-

zas, com o uso da diliciosa farinha de Saude,

REVALESCIERE
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ombatendo as indigestões nhspepsias),

gastrica, gastralgia, ilcgma, arrotos,

amargos na bocca, pituitas, nauscas, vonn-

tos, irritação intestinal, bemgas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restaiu'açâo, oppressão, congestoes, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor—

dens no peito, na garganta, do hahto, dos

bronchios, da bexiga, do iigado, dos uns,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: lUJzUOÚ canºas, entre as quaes se

contam a de S. S. o I'apa lªio IX, de S.

M. o imperador da Russia, do duque de

Piuskow, das ex?“ sr.“ marqucza de

Brallan, duquoza de Castlestuart, dos cimª“

srs. lord Stuart de Docies, par de Inglater-

ra, o doutor e professor Wurzer, o protes-

sor e doutor Benecke, etc., etc._

N." 40:842: M.me Marie Joly, de cin—

coonta anos de constipação, in. 'o'estão, ner—

voso, nesminlas, asthma, [tºsse, datos, es—

pasmos (: massas.—IN“? 402 40: M. lwberts,

do "luna constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação e surdez (le-2.0 annos.

—N.º 46:210: O doutor em medicina Mar-

tin, d'uma gastralgia 'o irritação de estoma-

go, que o faziam vomitar IV:) a. 18 vezes por

dia, durante oito anos.—Nº do;)lo: o co-

ronel Watson, de gotta, _nevralgia o consti—

pação obstinada.——-_X'.º 18:744: O doutor em

medicina Shorland, de uma ,hydropisia e

constipação—NP 40:52: M. Baldwm, com—

pleta prostraçâo, paralysia de membros, em

consequencia de excessos da mocidade.

Cura 11." 80:416: O sr. doutor Beneeke,

professor de medicina na Universidade, rc-

forc-se da maneira seguinte a clunca de

Berlim, em 8 de abril de 18l2: .

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus tilhos ti Revalesciére du Barry.

«A creança, na idade de quatro moles,

sotlªria, sem causa apparcnte, “uma atroplua

completa, com contínuos vonntos,_qnc resis-

tiam a todos os tratamentos da sciencia me—

dica. A Revaleaciérc restabeleceu-lhe com-

pletamente a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, economisa cincoenta ve—

zes o seu preço em remedios. _

Preços iixos da venda em toda a pemn-

sula.-—Em caixas de folha de lata, 'de 1,4

kilo, 500 reis; de 112 him,-800. reis; do'l

kilo, 15400 reis; de 2 112 kilos, 53200 reis;

do 6 kilos, 66000 reis.

O melhor chocolate para a saude é o

Rev/(lecciérc Chocolataria; ella rcstitue o ap-

petite, digestão, somno, energia e carnes clu—

ras as pessoas, e as crcanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

preços são os mesmos da Revnlesctcre.

DU BABRY &: C." LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; '77, Regent Street.—

Londres.

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacia. ' , _

No Porto: Cassels & C.ª, 12l, rua de

Nousinho da Silveira.

.— O conselho d'Estado reunido

hontem votou a prorogação das côrtes

até 7 de julho. Crê-se geralmente que

n'este dia serão encerradas as camarasI

e se o forem não será sem tempo.

— Segundo“ declarouº hontem na

camara dos srs. deputados o sr. minis-

tro da fazenda, a considerada e impor—

tante easa bancaria ingleza Rotschilt

que ha mais de trinta annos sc absti-

vera de toda e qualquer relação com

o governo portuguez, por causa da

celebrada conversão feita em 1852 pelo ,

sr. Fontes Pereira de Mello, resistindo

posteriormente a todas as instancias

feitas energicamente para mudar de

proposito acaba de reatar as suas re—

lações com o nosso paiz, abrindo um

credito ao Banco de Portugal para sa—

tisfazer todos os encargos do estado,

cujas operações correm por essa casa

 

 

— E' muito notavel a incvelica de

sua Santidade Leão XIII. Convem que

todas tenham conhecimento do que ella

estabelece Intra verem que não ha ine—

xaetidão nas suas adn-mações. Diz o

seguinte sobre liberdade :

«Que a Egreja defendeu sempre a liber-

dade civil e política dos povos, aboliu a es-

cravidão e civilisou o mundo; combate ofal-

so liberalismo, que nega a lei divina e pre—

tende estabelecer a liberdade sem religião;

diz que esta doutrina tendo a destruir a dif-

ferença entre o justo e e injusto, e faz estri—

bar a sociedade unicamente sobre a força;

sustenta que a Egreja não repclle nenhuma

fôrma de governo, e admitto o exercício das

liberdades modernas civis e politicas, as re-

sistencias contra a oppressão, a participação

nas instituições democraticas e populares, e

as aspirações dos povos a independencia na—

, cional. »

E dizaverdade apenas o documen-

to que acaba de lêr-sc. O falso libera-

banearia nacional. O facto é importam, lísmo é a ruína da sociedade. O prin—

tc e honra o tacto com que o sr. mi-

nistro da fazenda dirige os negocios

financeiros do paiz.

—As instalações da exposição pe-

cuaria custaram ao governo cerca de

45:000ª000 reis. Só a construcção doª

pavilhão real custou cerca de i 3:110-05—5

reis. Calcula—se que toda a despeza da

expºsição, alimentação, transporte de

gado e dos outros objectos que concor—

reram áquclle certamcn não deve eus-

tar menos de 100z0005000 reis. l

-— A deposição dos rcstosmortaes

de Alexandre Herculano no templo de

Belem foi um acto imponente. O ser—'

mão pregado pelo illustrc orador o sr.

!

 

cípio religioso adapta-se bem a todos

os svstemas políticos de governo: só 0

não acc-citam os taes livres pensadores,

que se lhe perguntarem o que. signifi-

ca a ideia não o saberão dizer.

, ——Pareee que brevemente será aber—

to a exploração, no prolongamento da

linha do Algarve, o troço de construc—

, ção das Amoreiras a Odemira na exten—

são de 10 kilometros. Nªcste trajecto

ha apenas a estação de (f)dcmira.

, —— A eleição do deputado por Ma-

,eau será em 15 de julho. São candida-

,tos, com probabilidades, os srs. Fer-

reira do Amaral e Horta e Costa.

, —— A familia do sr. ministro das

Alves Mendes foi tudo o que podia cs- iobras publicas partiu hontcm para Lu-

perar-se de tão elevado talento. [zo Onde tenciona passar o verão.
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ISTROL POBITGIEZA
NUMERO Tutu—louco 168

CONSTRUCÇOES NAN/AES COMPLETAS
COTSTIII'CÇAO ll ASSENTAMENTO DE PONTES IIETILLICIS I'llll ESTlllIllS E CAIIITIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNWS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GDNSI'BIIGGÃU DE IIUI'BES A PROVA DE I'IIEII

CONSTRUCÇÃO DE, CALDEIRAS

"

—-— Foi remettido hontem ao tereei-'
N '

[

çao pubhca e fazenda da camara dos

srs. deputados converteram no seguin—

te o projecto de lei de iniciativa dos

srs. conde de Castello de Paiva e An-

tomo Maria de Carvalho, com respei-

— As connnissões de administra-,

to ao convento de Arouca: '

viço de policia á porta do tribunal era

feito por patrulhas da guarda munici—

pal. O sr. dr. Pedroso de Lima recei-

ando a attitude da multidão, requisi-,

tou uma carruagem cellular para ai

tos, alfaias, relíquias, imagens e outros ob—conducção do preso, fazendo-se sahir
' ». - 's « ' ' _ l ' . ' «.JººÉºª d? fªltº dº mªm? cºm ?“tºv º ºº“ pela rua Serpa Pinto. Os curiosos nao
cedida a junta de parochia de S. BartholO—r - _ -_ — - , , - .. .* ..mw d'aq'uclla villa Para sua Bgl'oi'l matriz hearam satisteitos. .Xosmtcuogatmms. ., _, .

% unico. A guarda e ªdministração dºs, que lhe foram feitos _no tribunal, con—

referidºs objectos iieam pertencendo :$. ir—í servou o mesmo eymsmo, relatando os

mandado da Rainha Santa Mafalda, ereeta

na mesma cgreja. para exercicio do culto e

desempenho dos demais encargos do seu com-

prOllllSSO.

Artigo “lº—A casa denominada dos Pa.-

oArtigo l.º—A egreja do cxtincto con-

vento de Arouca, com seus (anos, ante—co-

ros e mais dCPuIllIGBCÍQS, e com os paramen-

gue frio. No seu todo, mostra um cou-

juncto de sentimentos baixos e abjectos.

O cadastro criminal do assassino é o

factos com toda a indil'ferença e san-ª

drcs o quintal :Idjuncto, c as roupas de ca-

ma d'oste extincto convento, são concedidas

seguinte : .

: Custodio Maria, o assassino da rua

á. irmandade da Misericordia da mesma vil-
, Idos Romulares, tem já um cadastro

la, para o seu hospital. »
medonho para tão pouca edade. Aos

—— Inaugura-sc umanhãás 2 horas , 13 annos, entrou pela primeira vez

da tarde, na Avenida da Liberdade, 0 En'uma esquadra por andar a jogar a

basar de caridndc, cujo producto é pedrada com outros garotos. Tinha 16

destinado a fundação dlum hospício annos quando foi capturado por ter re-

para ensino de cegos. A barraca cons— sistido á auctoridade; d'ahi a mezes

truida para esse lim é elegantissima, e deu um pontapé nªum cão com tal for-

acha-se guarnecida de prendas valio-l ça que lhe partiu uma perna, pelo que“

sas. Um grupo de senhoras da nossa foi novamente preso. Em 24 de julho

primeira sovimlade acompanhará sua de 1886 deu duas facadas n'um pobre

magcstade a rainha, que se digne. ir-homem no largo da Grraça, sendo preso

ali vender sortes, contribuindo com,dois dias depois, e finalmente deu en-

sua augusta presença para abrilhantar trada pela ultima vez na cadeia, antes

aquella festadc caridade. A concorreu—l de ter commettido o crime de que é

cia deve ser enorme. Ha 7:000 prendas. . agora accusado, em 18 de setembro de

—O sr. conde de Castro partiu po.—l 1887 por tentativa de aggressão. Re-

ra o Porto, onde o levam assumptossumindo; com 10 annos, 6 crimes, um

da administração em que superintende. ; dos quaes de homicídio !

—— Quando ante-hontcm no 2.' dis-

modo, com tão pouca cortezia para

com o juiz que prssidia a audiencia, o

sr. dr. Firmino Joâo Lopes, que este

se. viu obrigado a mandar autual—o.

—— Foi determinado pelo ministe-

Irio da guerra que aos presidentes e fa-

lcultativos das juntas de revisão seja

ª abonada a gratificação diria de 2:000

reis, desde o primeiro dia de itinerario

para as sédes dos districtos até final

dos trabalhos. Os que, porém, residi-

rem nas sedes dos districtos. receberão

a gratificação mensal de 25383000 reis,

sendo obrigados a fazer o serviço do cor-

po que fôr compativel com O da revisão.

— No proximo Inez de junho ha-

de realisar—se aqui ou em Coimbra a

sagração do sr. arcebispo de Mithvle-

ne D. Manuel Baptista da Cunha. Nles—

se dia verá 5. eu.& em volta de si mui-

tos dos seus verdadeiros amigos.

— O sr. Jnão de Souza Machado,

, que. foi a Coimbra assistir ao acto de

formatura do sr. Fernando Mattoso,

filho do nosso prestantissimo e honra-

do amigo o sr. desembargador Fran-

cisco de Castro Mattoso Corte Real, já

regressou dªalli E' o sr. Souza Ma-

chado o'mais antigo deputado da Na—

ção, e cavalheiro que desde 1860, creio

eu, tem vindo sempre ao parlamento.

E' tambem um cavalheiro completo,

probo e digno de todos os respeitos.

— Os srs. condes de Caria parti-

ram d'aqui doentes para Gouveia.

1

 

-— No domingo deve realisar-se no

ro districto criminal o grande crimi- ! trieto, se proeedia ao julgamento cor— paço de Belem a reunião da assembléa

nºso Custodio Maria. Tanto á porta do ' receional de duas mulheres aceusadas geral, presidida por el-rei, da bene-

govcrno civil como á. da Boa—Hora, era do crime de injurias, o advogado, sr. mei-ita associação dos albergues no-

enorme a concorrencia de povo. O ser-ldr. Cunha Seixas, exaltou-sc de tal cturnos.

—- Consta que nos corpos de caval—

laria vae ser adoptado por pequeno

numero de praças Inn novo modelo de

calçado e varios types de espóras, a

fim de, pela pratica, se apreciar qual

o que deiinitivamente mais convexo que

seja usado por aquella arma.

—— Foi determinado que os carros

do serviço de saude de hospital mili-

tar da Estrella vão todos os dias a ea-

da quartel dos corpos da guarnição

receber as praças doentes, que por

ventura tenham de. dar entrada no rc-

ferido hospital. Y.

I

Aª ultinla hora.—As ca-

maras fecham-se elfectivamente no dia

7 do proximo Inez.

— Os deputados teem-se retirado

quasi todos. E' que camaras abertas

n'este tempo, facto é que rcpugna a

todos.

—— Ja ahi deve ter chegado a eo-

municação de que o governo concedeu

o subsídio de 30033000 reis para o Asv—

lo—Eseola, esperando-se que para 0 an-

do seja mais crescida a dotação.

' — A lei das remissões da ao quar-

tel do 10 de cavallaria todo o dinhei-

ro que se precisa para o completar.

Por ditfcrentes razões foi este um dos

mais valiosos serviços prestados ao

paiz e ao distrieto pelo talentoso de-

putado por Ovar, illustre filho d'Aveiro.

Y.

    

  

   

DAS

onus PEBLICAS DE nuno

ESTRADA DIS'I'RIC'I'AL N.“ 37 DE LAMEGO A ENTRF-OS-RIOS

I..“ÇO IM PONTE DE (illlllllls .l ESTRIIM REAL N." 40

(la. Coríc do Rio de Janeiro
ARREMATAÇÃO

FARINHA PEITORALFERIÍGIXOSA
FAA—Sit publico que 'no dia 8 do proxnno Inez de julho pelas 10 horas da DA PHARM SCIA FRANCO & P_os, unica

manha, na Administraçao do Concelho de Castello de Paiva e perante o lcgahnente auctorísada e privilegiada. Eum

respectivo Administrzuior serão recebidas propostas distinctas em carta fe- tºmC-º recºnstíãuímª ª um Prººíºªº elementº
reparador, muito agradavel c de facil di<chada para as ssguintcs empreitadas parciaes: ,, . . , .
gestao. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimontos do peito, falta de ape-

tite, em convaloaecntes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas do leite, pessoas idosas, ereanças,

  

  
   

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspectoria Geral

N.“ l—Terraplenagens completas do perfil 0 a 119, na extensão de 1:168'“,0

BASE DE LlClTAÇ—ÃO 2390.5440 REIS

X! 2—Idem do perfil 119 até ao fim, na extensão de 2:168'",0

  

  

anemicos, e em geral nos debilitados de qual—

quer que seja a causa da debilidade. Acha<

BASE DE LICITAÇÃO 3:2606000 REIS
 

 

 

 

 

 

 

  

 

LANCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oíiicinas da Empreza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oliicina de eonstrucçõos metalicas em Santo Amaro, encar
rega—se da fabricação, fundição, construcção c colina-açâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultiamar

. de ferro ou madeira, para construcções civis, mcchanicas ou marítimas.

Aeceita portanto encommcndas para o fornecimento de trabalhos em que predomincm estes materia-es, taes como, telhados, vi-

grt-mentos, cupulas, escadas. carmulus, maçã/ms a vapor e suas call/giras, depositos para agua, bombas, reias, rodas para, transmis-

são, barcos Inornlos «. capo-r conwlctos, estufas de ferro (: rid-ro, construcção de cofres á prova de fºgº,- ºtª“

rig/Ia tem estabelecido preços dos mais resumidos, tem,/0 sempre em depositos grandes quantida-

ilhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras

Para a fumlíção de columnas e

des de can/we de todos as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua do Vasco da Gama, 10

padrões de grandes ornatos, () em geral o necessario para as construcções civis, e
e 21, ao Aterro, onde se encontram aInostI

osndese tomam quacsquer encommendas de

Toda a correspondencia deve

 

Oura todas as Molestias resultantes dos

hot—nue, Herpes, Lu.—hen, Impotígo,

ROB BOYVEAUÍLAFFBGTEU

N? 3—Muros de supporte com bibliª-“35 dºalvenaria de pedra seeca; 97“'"º,5

dºalvenaria ordinaria e 168“"º',0 d'abcrtura de cavoucos

BASE DE LICITAçAo 13445000 REIS

se a venda em todas as pharmacies de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos, em Belem. Pa-

eoto 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia o Dro-

garia Mcdicinaldc Ribeiro Junior.

$$$WW

“mas ug Brinca”
IODUBITMYEBMmnmrm. ;

 

  

   

  

   

   

 

Nf 4—Construcção completa d'um pontão no_ perfil 17

BASE DE LICITACAO 45515000 IIEIS

Nf õ—Oonstrucção dos aqueductos do lanço, com 152m'*--,8 d'alvenaria ordi—

naria, 20m'º',7 de lag-edo e Ol'"ºª",0 d'abertura de cavoucos

BASE DE LICITAÇAO 3246000 REIS

A carta fechada, que cada concorrente aprcnsentar, deverá conter:

1.º Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação;

2.º Documento de competencia para a execução do trabalho;

3.” Documento de ter feito o deposito provisorio de 2 112 por cento da

base de licitação;

  

   

 
  

    
 

 
 
 

 

'as e

fundição.

 

ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

4.” Preposta do preço, fechada em sobrcscripto.

As peças do resPcctivo projecto e as condições especiaes d'estas emprei—

tadas estão patentes na administração do concelho de Castello de Paiva, na

secretaria da Direcção e na da 1.“ secção em Aveiro.

Aveiro, 18 de Junho de 1888.

 

  
  

  

  

   

  

O Engenheiro Director

Casimiro d'A. de Sousa Menezes.

 

005 um acento therapeutlco dos mais

encrgcos para esllnmlar o organismo e

modificar as constituições lymphalicas,

[areas ou «iebillladas.

S. D. — 0 ioduI-cto de ferro impuro cual-

temdo (: um medicamento lulicl. irritante.

Como prova da pureza (? anihcniicldadc das

vcz'dadczrasPílulasdeniancnrdcxijapseo

nosso seu.) de prata r.:— cá

tiva, 0 timbre da (Talon Mªlo

des Fabricante e a nossa '” *

assignatura aqui junclo. ,

Industrial Portugueza

   
Hygienica, infallivel e preservativo., a. unica. que cura., sem nada,

juntar-lhe, os oorrunentos antigos ou recentes.

  

 

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. FERRÍ,
Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou. Pharmwem Parª me Bºnªpªrte,“

. VERDE]ROS GR ÃO S DESCONFlE-SE na's FALSIFICAÇÓES
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DE ”SAUDE :DO" DE'FRANC K '

Aperlentes,Estomachlcos, Purgatlvos, Depot—.um

Contra : Falta de appedte. Prlaão de ventre, Enxaqueca.

Vertigems. Conqestões. tia.—Doseordl nariz :! , Zá ”dos,

  

' " — is
'.lI.IÍ Ilº CDIDQCCN " '

  

    

   
  

 

Vlcios do sangue : mmm, Ma,

Gôta e Bheumafíamo.

BOB BOYVEAU-LAFFEOTEUH
AI. IODÚRB'I'O DE! POTASBIO

Curl. os accidentes syphllitlcos antigos ou rebeldes: acerca,
: Emociona, assim como Lumphaeíumo,

hDaru. Gua amamxoz.mRichelieu,! "“ WYWAWWENWRJmumun'ª

  "PAPIERWLINS'I

“mores, “mm“,

Enero/uta. e Tuberculose.

 

Remedio soberano paraa cura rapida das CON'rBA[&TOSSE

(gf/ccçõ'cs do peito, catarrÍwS, males da gar—

ganta, (franc/litres, res/'riamentos, titi/[MPU, rlzc-ztmctismos, dorcs,ctc.; 20 annos de

maior successo attestam a eliicacia (Ifeste cxccllente derivativo, reconnnenda—

do pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias.——-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

 

DARTROS, Canvas

Vlnus. “LOIRAS

_ nrruniiiõ GHABLE.
Em Mas n Piau-nula do Universo

Onde as encantra gratis a

leticia Chulo.

 

CHABLE

pAFlls

 

tarados do tºª

Garantia,,FionESbI-ancas,

Pmms" srmmrs,

Esconmrnro, etc., etc.

PELO

  

ªizãí'a'ítfflffteãssºfªo Selle da União das Pahn'mles PI,,I;anos
tmriniznarmmaznor._nnszmmunmpunmsnu. . D EEA"T

" o DE PARIS '

   

   

   

NOVA—YORK Approved“ Kva-l AeeJ'çmli PARIS

, , , da "coluna ªf Pat/s,“

_, ªª
-. Autor na.];

» pelo e" nao..: med.-:o ;

4 353 as Sãº-FCI!'JD«.'_'O
. 5355

Estas pílulas, em que senão-se reunidas

as propriedades do Iodo :: do Ferro, com-

vém especialmente nas & low,-as tao variadas

que são a consequencia do germe escroto-

loso Itaum-5411711135. hum«m—:sfrms. etc.],

doencas contra as quaes os Simples fer-

ruginosos são monicazrs: nª ªmºrªl"

(paz'llde: das meninas não ”tenso-uw“).

& tienen-thee (l!.uores brancos op [lurr

alto?, & Amenorrhen. (Menstruaçao nulla

ou dir/tem. & 'ristca, & Sypnuts consci-

tuclonal. etc. Emiim. offer-cem aos mexil-

não hesitam empurgar—se quando precisão

Não receiam [asilo nem fadiga, porque ao

'— contrario dos outros purgatzvos, este só _

obra bem quando é tomada com bons

. alimentos e bebidas iorlrfrcanter, como

Vinho, Café, Cha”, Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para toma!-

, as, a hora e refelçao que mais cha '

' convier conforme suas occupaçoes. A

._ fadi a do purgativo sendo annullada

pc o client) cla bra alimentaçao,"

se decide facilmente a recome-

: çar tantas vezes ,quanto

" ' for necessario.

sl.-..:::.so ,

    

   

 

  

   

  
  

  

Gononnntafionzsnmm.

PEFDAS saumss, UEUILIDIBE,

ESGOTIIENTO, ata., ele.

tli'lilrll um mu

    
  

   

Denuxos. Tosse

lusonm, umszs uzavosns

XAROPBWªnna
BIW II "um & nuvem

Exile-co o endereço

Iº Ildo

 

    

  
  

  

    

  

   
    

 

  

     

  

   

  

 

    ãDEcçÁo

I).-IS LIVRA A

DE __

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

rlfanuel Pinheiro Chagas

O Abbade Constantino, 1 volume. . . . . 700

llfrmuel B. Branco

El-rei D. Manuel................ 700

1). Albertina Paraíso

Almanach das Senhoras portaguezas e

Au-ctor—isacla pela Inspector-ia Geral

da Corte. do Rio de Janeiro

 

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

ESTRADA DISTRICT,-XL N.º 37 DE LAMEGO A ENTRE—OS—RIOS

Illhil. ENTRE A PONTE DE OllIINlIlS Il .lS PROXIHlDlDES

DE TARDELLI DE CIIII (I'll! DO MICO)

asasusmçao

XAIIOPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha—se a venda em todas as phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. DO-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e iirma do auctor, (: o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 do

 

   
  

 

A EUMPANIIIA I'AÉBIII SETGER

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Costa

DEVIDO A0 GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que ja possuia, estabele

timamentc uma grande fabr'ea em líílbowie e

que todas reunidas tabricam para cima de

TRINTA Illll IIIGIIITÁS SEIITMIIS

Peçmn o novo catalogo que se lia; publicado

CUIDADO COM as DHTAÇOES

75-Rua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

  

 

 

 

N.' 2—Idem entre perfis 99 até ao fim, na extensão de 1:946'“,0

, , , _ , , , b-.- .'1 ' tc 1888 ......... .. 24
CENT-ºn Pªrllfªªªºascªªil . Junho de leon. FAZ-SE publico (1116 no (lm. b dº pl'OXImO Inez dº Jªlhºv Pelªs 12 horas dº "71 OH;—),. ªliviar Torrezão O+ºª-sePZGÁÁÃZ “º “ª " Deposito em Avoiro—Phannaehia eDro- dia, na Administração do Confzelho de Castello de Paiva e perante o res- Almanaeh das Senhoras, para 1888. . . 24,0

- , “ garia Medicinal do Ribeiro Junior. pectivo Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta fechada Almªnªºh mªlªiª-dº dº Uºl—dºmº; Pªra
, ara. as se llilltcs en] locitadªs arciacs : ' | 1888 ........ u nnnnnnnnnnn . ..... ºm

: P g P P . Almanach Burocratico e Conmiercíal de

": '_ E? N.“ l—Terraplenagens entre os perfis O a 99 na entensà'o de 1:323ª,0 ' Liª'bºª» Pªrª 1833 --------------- 200
º” BASE DE LICITAÇÃO 2,9415000 Ahnanaeh Illustrado, por F. Pastor. . . 200 —

;;;f ' :!::
O TESTAMENTO VERMELHO

preços

,ccu ul—

 

sicõcs.
)

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO COI] GIIIIIIE DESCONTO

Chamamos a attcnção para a nossa machina de

“MADEIRA DSEIIIIIANI'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

Eª a rainha das machinas.

As machines SIZVGEH são as que tem ob—

tido os juin-“cerro; premios em. todos as empo—

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79    

BASE DE LICITAÇÃO Eizº-885000 REIS

X! 3—Muros de supporte, com 2:903m'º-,0 d*alvenaria de pedra seeea; 310m.u.,0

de alvenaria ordinaria e «Mºm-“30 diabertura de cavoucos

BASE DE LICITAÇAO 2:2595000 REIS

NJ“ 4—Construcção completa do pontâo no perfil 46

BASE DE LICITACAO 1:1385000 REIS

Ultima predileção de Xavier de Montê-

pin, em cinco ou seis volumes, illustration

com 15 chromos—lithographias, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na li—

thographia Guedes. Tradueção de A. M— da

Cunha e Sá.

10 reis cada folha, 10 reis cada chromo,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin—

des a todos os srs. assignantes: Um alma-

.nach illustrado para 1889 o a capa do 1.'

volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

de duas (lll duas semanas, pagos adeanta-

damente. Pedidos de assignaturas ou requi<

sição de prospectos, em Lisboa, a casa cdi—

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

52, ao Deposito, Rua dos Retrozeiros, 153

——1 .º andar e a todas as livrarias.—No Por—

te, a Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, 1.º 0 as principaes livrarias.—Na pro—

vincia, aos srs. correspondentes.

    

 

N.” 5—Aqueductos de differentes types, com 279ª-ª-,4 d”alvenaria ordinaria;

36“-º-,O de lagedo e 137'ª'º',0 dlahertura de eavoneos

BASE DE LICITAÇÃO 4975000 REIS

A carta fechada, que cada concorrente apresentar, deverá conter:

1.º Declaração escripta. obrigando—se a fazer o deposito de 5 por cen-

to sobre o valor da adjudicação;

2.” Documento de competencia para a execução do trabalho;

3.º Documento de ter feito o deposito provisorio de 2 112 por cento da

base de licitação;

4.' Prºposta do preço, fechada em sobescripto.

As peças do respectivo projecto e as condições especiaes destes em-

preitadas estâo patentes na administração do concelho de Castello de Paiva

na secretaria da Direcção e na da 1.”' secção em Aveiro.

Aveiro, 18 de Junho de 1888.
TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Y'era-Oruz

AVEIRO

,

O Engenheiro Director

AVEIRO Casimiro d'A. de Sousa Menezes,

 


